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dossier

As homenagens aos músicos Adelino reis, José Domingues e António Santos, bem

como a Américo da Silva Gonçalves, constituíram o ponto mais alto das comemorações

do 72.º aniversário da Banda União Musical Paramense. Estas homenagens foram

antecedidas por um deslumbrante concerto proferido pela Banda aniversariante, dirigida

pelo maestro Joaquim Peixoto, interpretando obras como ‘La Primitiva’, ‘Orfeu nos Infernos’,

‘Pacific Dreams’, ‘Granada’, ‘Regresso ao passado’ – rapsódia portuguesa, e ‘Our Conductor’.

Manuel Proença

Também a oferta de uma
partitura à Banda União Mu-
sical Paramense por João Sá,
constituiu um dos mais ele-
vados e notórios actos das
cerimónias, que contaram
com a presença do presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho, José Mota, dos pre-
sidentes da Junta e As-
sembleia de Freguesia de
Paramos, respectivamente,
Américo Castro e Joaquim
Meneses, do pároco local,
Nuno Oliveira, dos presi-
dentes da Direcção e da
Assembleia Geral da Ban-
da União Musical Paramense,
respectivamente, Manuel
Dias e Domingos Sá, entre
outros.

Tratou-se de uma festa
simples, muito bem organi-
zada, alegre, que contou com
a interpretação de quatro can-
ções pelo paramense Joaquim
Castro e que culminou já no
início da madrugada de do-
mingo, cantando os parabéns
e com a distribuição de bolo
de aniversário pelos convida-
dos.

Na sua intervenção, o pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho, José Mota referiu
que “desde há vários anos
que nos reunimos aqui por
esta altura. Vimos aqui por-
que há uma instituição im-
portante, a Banda União Mu-

No 72.º aniversário

Banda União
Musical Paramense

homenageia
músicos

sical Paramense que faz 72
anos”.

José Mota sublinhou que
“ao longo deste tempo há um
trabalho que tem vindo a ser
realizado e que tem levado
esta colectividade a prestar à
comunidade paramense e ao
concelho de Espinho, um ser-
viço inestimável. Quantos jo-
vens e adultos foram ocupa-
dos saudavelmente, enrique-
cendo-se culturalmente”.

Para o presidente da Câ-
mara “esta Banda deve-se aos
seus músicos, Direcção, as-
sociados e ao seu maestro –
que é uma pessoa formidá-
vel, com um trato fino, dife-
rente, afável e que nós pró-
prios que estamos por fora
sentimos o seu trabalho”.

Segundo José Mota, “hou-
ve quem tentasse criar a ideia
de que as bandas se trata-
vam de uma coisa de velhos!
As bandas são coisa do povo!
São coisas da cultura, muito
importantes, que merecem
ser preservadas e apoiadas”.

Por isso, José Mota pro-
meteu que, “na medida das
suas possibilidades, a Câma-
ra de Espinho continuará a
apoiar a Banda União Musical
Paramense. Cada vez a nossa
Câmara começa a ter mais
razões para fazê-lo porque a
evolução que esta Banda tem
tido nos últimos anos é signi-
ficativa. Não podemos esca-
motear o facto de esta Ban-

Fundado em 27/Março/1932

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas
30 do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Redacção
Manuel Proença e Sandra Soares

Colaboradores
Carlos Salvador, Micaela Santos,
Rui Pereira, Susana Campos e Vítor Lancha

Colunistas
Adérito Santos; Adolfo Leitão Carvalho; António
Duarte Estêvão; António Regedor; Manuel
Sancebas; Maria Fernanda Barroca; Mário Fro-
ta; Marta Feijó; Napoleão Guerra; Serafim Mar-
ques e Sérgio Carvalho.

Departamento de Produção
António Guerra

Publicidade
Joaquim Natário

Secretaria de Administração
e Redacção
Cristina Fonseca e Fernanda Oliveira

Serviços Administrativos e Publicidade
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala R
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25  •  Fax 22 731 99 11
Email-empes@sapo.pt

Departamento de Redacção
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala H
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25  •  Fax 22 731 99 11
Email-defesadeespinho@mail.telepac.pt

Impressão
NAVEPRINTER - Indústria Gráfica
do Norte, SA - E.N. 14 (km 7,05)
Apartado 121 - 4471 MAIA Codex

Tiragem média
4.000 exemplares

Depósito Legal n.º 1604/83

Os textos (e ilustrações)
de Opinião publicados nesta   edi-
ção são da inteira responsabilida-
de dos seus autores, não vincu-
lando, directa ou indirectamente,
o cariz editorial e informativo des-
te jornal.

Internet:
www.defesadeespinho.no.sapo.pt

Administração
Fernando Cunha (gerente)
Joaquim Vasconcelos (gerente)

Detentores com mais
de 10% do capital
Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, Lda.

Direcção
Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt





20/Janeiro/2005

3

da, que pertence a uma fre-
guesia que não é muito gran-
de, ter aqui um alfobre tão
grande de jovens que têm
progredido na música. Isto
deixa-nos orgulhosos. Deixa-
nos feliz também o facto de
numa banda, com 48 elemen-
tos, 42 serem da casa”.

José Mota diz que “a cul-
tura é extremamente impor-
tante, assim como é impor-
tante vivê-la e termos acesso
a ela. Entendo que devemos
colaborar com as instituições,
não apenas para que exis-
tam, mas para que progridam
e possam mostrar-se. Temos
feito o que pudemos nesse
aspecto e admito que não
tenhamos feito tudo. Temos
tido a preocupação de levar
aos países onde se fala a
língua portuguesa a nossa
cultura. Infelizmente, em al-
guns desses países ainda não
há as condições mínimas para
que estes intercâmbios se fa-
çam com uma certa frequên-
cia. Conseguimos levar ao
Brasil os quatro grupos fol-
clóricos do concelho, um país
imenso, onde se fala a língua
portuguesa e onde é impor-
tante que se continue a falar
a língua portuguesa. Curio-
samente, podemos constatar
que todos deixaram um gran-
de prestígio. Ainda hoje,
quando vou ao Brasil, ouço
perguntarem-me pelos nos-
sos ranchos e grupos folclóri-
cos. Estes grupos estiveram
lá a trabalhar e a mostrar a
nossa cultura. Deram a co-
nhecer a nossa terra, os nos-
sos costumes, as nossas dan-
ças e cantares. É importante
que não sejam só os america-
nos a mandarem os seus ar-
tistas!”

Sendo assim, José Mota
prometeu que irá apresentar
uma proposta às três bandas
do concelho e à Tuna Musical
de Anta, de tal como fizemos
com os ranchos folclóricos,
levá-los ao Brasil.

Pensamos que é impor-
tante dar a possibilidade aos
nossos músicos de lá irem e

também de dar a possibilida-
de aos brasileiros e aos
lusodescendentes de revi-
verem muita coisa da sua pró-
pria juventude.

Já sei que vão dizer que lá
estou eu, mais uma vez, a
promover férias no Brasil! Não
tenho qualquer problema e
aquilo que eu entendo que
devo fazer, faço. Se as pesso-
as não concordam têm sem-
pre mecanismos para quan-
do entenderem que eu estou
a mais e, sem qualquer pro-
blema, vou-me embora!”

E concluiu:
“Tenho pena que não haja

tantas autarquias a fazer o
mesmo tipo de promoção que
nós fazemos à nossa cultura.
Se nós não fizermos este tipo
de trabalho, outros o farão! A
autarquia de Espinho intensi-
ficará este trabalho, acredi-
tando que pode contribuir
para criar vantagens para to-

dos”.
Por sua vez, o presidente

da Junta de Freguesia de Pa-
ramos, Américo Castro subli-
nhou que “muitos daqueles
que por aqui passaram, ao
longo de 72 anos, permane-
cem na nossa mente. É im-
portante reconhecer que, só
com espírito de sacrifício é
possível que as colectivida-
des andem para a frente”.

Segundo Américo Castro,
“de ano para ano, graças à
qualidade dos músicos e do
maestro Joaquim Peixoto, tem
havido uma melhoria. Joa-
quim Peixoto tem consegui-
do ser um bom pastor, reu-
nindo à sua volta todas as
pessoas. Dá gosto ouvir es-
tes músicos. Representam
muito bem a nossa fregue-
sia”.

Para Américo Castro, “as
colectividades da nossa terra
são das melhores do conce-

lho. Reconhecemos que o tra-
balho desempenhado por to-
das elas é muito importante.
Tem havido uma boa relação
entre o executivo da Junta e
todas as colectividades e nós
temos sido sensíveis aos seus
problemas”.

Por fim, o presidente da
Junta de Paramos referiu que
“falar da Banda é falar de um
grupo de amigos da nossa
terra que tem vindo a colocar
o nome de Paramos no mapa
de Portugal com letras gran-
des”.

Também o pároco de Pa-
ramos, Nuno Oliveira reco-
nheceu “a importância e o
relevo que esta instituição
proporciona à freguesia do
ponto de vista cultural. Num
mundo dominado por valores
de ordem económica, virado
para o tecnicismo e econo-
micismo, pautado pelo mate-
rialismo, é importante viver-

mos momentos como este”,
sublinhou aquele membro do
clero.

Para o reverendo para-
mense, “é de realçar a juven-
tude desta Banda e o valor
artístico e cultural que reve-
lam. Este trabalho deve-se à
Direcção, mas também ao
maestro Joaquim Peixoto que
a tem dinamizado e projecta-
do”. E por isto, Nuno Oliveira
entende que “este aniversá-
rio é um momento de congra-
tulação. Nas instituições,
quanto mais antigo se é mais
novo se é” – sublinhou.

E concluiu:
“Que a freguesia se reno-

ve dentro destes valores para
que possamos crescer”.

Por seu turno, o presi-
dente da Direcção da Banda
União Musical Paramense,
Manuel Dias lembrou que
“com altos e baixos, com
maior ou menor dificuldade,

aqui estamos para dizer às
pessoas que estamos a tra-
balhar para freguesia”.

Anuel Dias fez questão de
“elogiar os nossos músicos e
a juventude que faz parte da
Banda, bem como do maes-
tro Joaquim Peixoto que é um
excelente condutor de ho-
mens e de mulheres. Orgulha-
mo-nos muito de o ter à fren-
te da Banda”.

Fazendo uma retrospecti-
va ao trabalho do seu execu-
tivo, Manuel Dias recordou
que “no último ano gravamos
um CD, o que constituiu mais
um marco na vida desta co-
lectividade” e deu importân-
cia ao facto de “neste grupo
musical estarem quatro jo-
vens que, pela primeira vez,
vestiram uma farda. Isto re-
pete-se ao longo dos anos e
vem de outras direcções que
por aqui passaram”.

Por fim, Manuel Dias quis
deixar a seguinte mensagem:

“Aqui é um lugar seguro
onde não há espaço para
marginalidade. Este é um ca-
minho sadio, onde os nossos
jovens, e não só, se sentem
bem. É por aqueles que por
aqui passaram e que tanto se
sacrificaram que temos de
continuar a trabalhar. A Ban-
da precisa de todos e da aju-
da dos paramenses”.

Finalmente, o presidente
da Assembleia Geral da Ban-
da União Musical Paramense,
Domingos Sá, lembrou que
“esta é a colectividade mais
antiga e a mais representati-
va da nossa freguesia. Insti-
tuição virada para a cultura e
para o desporto. Nesta casa
há trabalho e pessoas que se
dedicaram à instituição” –
concluiu.

O aniversário da Banda
União Musical Paramense não
se ficou, apenas, pelo acto
solene realizado na noite de
sábado. Durante a tarde, hou-
ve lugar para o hastear da
bandeira, na sede, para uma
marcha musical no adro da
Igreja, por uma missa sole-
ne, celebrada pelo padre Nuno
oliveira e para uma romagem
ao cemitério de Paramos, com
uma homenagem aos músi-
cos e sócios falecidos.

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)
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A Polícia de Segurança Pública de Espinho encontrou,
dentro de um estabelecimento de ensino do concelho, um
jovem de 16 anos, nascido e residente em Silvalde, na
posse de 0,60 gramas de haxixe. Os agentes policiais
procederam em conformidade com a legislação, informan-
do os respectivos encarregados de educação.

Entretanto, a Polícia de Segurança Pública de Espi-
nho deteve um corticeiro, de Santa Maria da Feira, cerca
das 6 horas de domingo, por se encontrar a conduzir o
respectivo veículo automóvel com uma taxa de alcoolemia
de 2,25 g/l. Também na segunda-feira, ao final da
tarde, cerca das 19 horas, a PSP de Espinho deteve um
homem de 58 anos, residente em Nogueira da Regedoura,
por conduzir o seu veículo com uma taxa de alcoolemia
de 1,86 g/l.

No sábado e no domingo, a Polícia efectuou mais

três detenções, mas desta vez por os condutores se
encontrarem a conduzir ilegalmente. Um desses condu-
tores, um homem de 51 anos, pintor de construção civil
por condução de um veículo automóvel que se encontra-
va apreendido pelo Tribunal; o outro, um trolha de 31
anos, residente em Vila Nova de Gaia, por condução de
veículo automóvel, sem estar devidamente habilitado;
e, por fim, um empresário de 39 anos, por condução de
veículo automóvel com carta apreendida.

Durante a semana que passou, a PSP de Espinho
registou dentro da sua área de intervenção, 12 aciden-
tes de viação, dos quais resultou um ferido ligeiro. Nesse
período, a Polícia levantou 238 autos de contra-ordena-
ção, por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

No interior de uma escola

Jovem
de 16 anos
encontrado
com haxixe

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Tudo indica que se deveu a
um acidente provocado por
uma retro-escavadora que se
encontrava a operar naquela

Junto à estação do Vale do Vouga

Máquina
provoca
queda

de catenária
A queda de uma catenária da Linha

do Norte, no sentido Norte-Sul,
junto à estação da Linha do Vouga e

do estaleiro das obras de enterramento
da linha-férrea, em frente ao Estádio

Comendador Manuel de Oliveira Violas,
provocou uma interrupção da circulação
de comboios a meio da tarde e princípio

da noite de sexta-feira.
zona nas obras de enter-
ramento da linha-férrea a Sul,
junto àquela estação do Vale
do Vouga.

Segundo apuramos, o
operador da referida máqui-
na não se apercebeu da pro-
ximidade da catenária e terá

batido num dos cabos de su-
porte, acabando por a derru-
bar.

Felizmente, o acidente
não trouxe outras quaisquer
consequências para além da
interrupção da circulação na
linha número dois, no senti-

do Porto-Lisboa.
Os cabos que estão sus-

pensos e que alimentam com
energia os comboios trans-
portam milhares de voltes, o
que poderia ter tido outras
consequências.

A circulação na Linha do

Norte, que se fez pela linha-
férrea a Poente, acabou por
ficar normalizada cerca das
21 horas.

No local, procuramos ob-
ter explicações, quer junto
de alguns elementos da
Refer, que imediatamente se

escusaram a prestar declara-
ções, remetendo-nos para o
empreiteiro que por sua vez,
fez-nos esperar durante bas-
tante tempo na porta do es-
taleiro, na Avenida 8, sem
que nos viesse dar qualquer
tipo de explicação.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

T-3 Rua 19 com 30

22 734 00 17  /  96 424 19 42
www.cgr-consultores.com

VENDE-SE

Usado, localizado ao lado do BCP
MILLENIUM, com lareira, excelente

arrumo no sótão, garagem.
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O jornal Defesa de Espinho subiu um lugar – de sétimo
para sexto (ex-aequo com o Correio da Feira) – no ranking da
audiência média dos jornais regionais, cotando-se com 2,9
pontos percentuais (subida de 0,1 em relação aos 2,8 da
primeira sondagem da Marktest).

Nos semanários do distrito de Aveiro apenas oito (sob a
liderança da Soberania do Povo – Águeda) estão cotados com
2 pontos ou mais (menos dois do que em Novembro de 2003).

Os outros semanários do concelho de Espinho – Maré Viva
e Bancada Central – registam, respectivamente, 0,8 e 0,1.

No quadrante das publicações quinzenais/bimensais, o
Jornal de Espinho acusa 0,7, enquanto a cotação da Voz de
Esmoriz se cifra em 0,8 (na tabela liderada pelo Jornal de
Arouca com 1,1).

Como no pretérito estudo da Marktest, as análises por
variável sócio-demográfica apenas foram processadas
para os títulos que obtiveram o mínimo de 0,1 pontos
percentuais.

De novo se constata que uma sondagem vale o que vale,
mas que, novamente, nos apraz registar.

Todavia, e fundamentalmente, de novo, o jornal Defe-
sa de Espinho se destaca com índices reais da audiência
de leitores, atendendo às vendas concretas de exemplares
e de publicidade.

Valores registados num concelho geográfica e
demograficamente mais pequeno comparativamente a
outros do distrito de Aveiro e do país.

Indicadores credíveis de quem na vanguarda prima rigoro-
samente pelo labor e pela discrição, em prol do concelho, em
particular, e do dever da informação, em geral.

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

A “buena dicha”!...
Ó minha linda cigana,
A tua avó, quando lia,
A sina na nossa mão,
A vida triste e vazia
Se enchia como um balão!...

A tua avó era humana
E valia um dinheirão
Na ilusão que predizia!...

Tenta tu, sendo capaz
De ler nas mãos da Nação
Uma sina eficaz
Que vaticine o futuro
Da futura geração!...
Um mundo pleno de Paz
É a nossa Salvação!...

Cigana, sê lusitana,
E, por amor às crianças,
Até mesmo que tu mintas
E as verdades não sintas,

Tu anima os Portugueses
Que também mentem, às vezes,
Mas não têm a tua “pinta”
Nem semeiam esperanças!...

Cigana, pega nos dedos
Das mãos do nosso país
E lê a “buena dicha”
Sem pesadelos e medos…
Mesmo mentindo, prediz
Um futuro assaz risonho
A quem pensa em ser feliz
E não quer que seja um sonho!...

Os ventos não correm de feição ao meu vizinho Simas. Tem
três coisas que o caracterizam: bom caçador, hábil mecânico e a
expressão, que utiliza várias vezes, “isso é que era bom”!... Nos
últimos anos, a vida tem-lhe sido madrasta: ficou viúvo; os filhos
trabalham no “Dias & Dias”; o negócio foi por água abaixo; perdeu
dinheiro confiado e espera, há três anos, por uma cirurgia,
considerada de alto risco.

Sempre que lhe pergunto “como é que vai a vida”, responde-
me com um sorriso, cada vez mais pálido, “isso é que era bom”.

Há dias, passaram pela loja quatro “velhotes” do nosso grupo
etário que riam como desalmados. O Simas virou-se para mim e
disse: “Eu não invejo a alegria daqueles homens, mas as garga-
lhadas que soltaram pareciam setas e agudizar a minha tristeza,
talvez, porque não consigo achar piada a nada e tudo me
desconforta!...

Procurei no meu reduzido vocabulário animar o meu velho
amigo, mas não encontrei palavras para lhe levantar o moral. No
entanto, fui-lhe dizendo: - Tu percebes de automóveis, mas
precisas de ir a um especialista, porque o “teu motor” está a
carburar muito mal!...

O “isso é que era bom” respondeu-me assim: - Sabes que
mais?... Eu sou tal e qual o retrato da Nação!...

Saí, sorrateiramente e, como sou um homem educado, não
disse “porra”, mas fui dizendo: - “Chiça”!... O País andará mal,

mas nem tanto ao mar nem tanto à serra!...
Na minha vida, no meu diário de relacionamentos, estou

com criaturas de variadíssimas classes sociais e encontro, quase
sempre, após dois dedos de conversa, quem faça do meu ombro
um muro de lamentações.

Depois, chego a uma conclusão pouco animadora que quem
viver, actualmente, não só entre nós, como em quase todo o
mundo, sente um clima de insegurança e contrariedades que
nos rouba todo o bom-humor que nos resta. Acresce que os
meios de comunicação pouco ajudam a levantar o “nosso astral”
e, sendo assim, bem contra a vontade, todos entramos no
mesmo barco que só navega sobre as ondas do pessimismo e
da flagelação.

No ano findo, após o 11 de Março,  bateu-se demasiado a
tecla do terrorismo na afirmação de que nos podia bater à porta,
durante o Euro, em Fátima ou no Rock’n Rio, ou em qualquer
evento onde houvesse muita gente. Este foi o prato forte do ano
findo, mas não podemos esquecer as refeições indigestas do
nosso quotidiano, que nos foram servidas em quantidades
industriais.

Em 2005, como se já não bastassem as notícias assustado-
ras do desemprego, da “troca de galhardetes” da pré-campanha
eleitoral, ainda temos que suportar as repetidíssimas imagens
do maremoto que impressionou o mundo, e, para nos “animar”,
a “chuva” de opiniões de que também nos pode acontecer o
mesmo, “qualquer dia e a qualquer hora”.

Que Deus nos perdoe!... Todos sabemos que temos um
passado sísmico, mas não será melhor, para nos levantar o
“ego”, falar em Totoloto, em vez de Terramoto?...

Com estas aves agoirentas a sobrevoar o nosso pensamen-
to, quem resistir a este sufoco que nos estão a impingir, nestes
últimos tempos, poderá ter a certeza que durará até ao ano
3000!...

Sendo assim, quantas vezes, recordo as simpáticas e
bonitas ciganas que, por meia dúzia de tostões, em dia de
feira, liam, na palma das mãos, um futuro de “cinco estre-
las”. E a “buena dicha” transmitia, tão rapidamente, um
“rosário de mentiras” tão agradáveis, que até chegava a
acertar em muitas delas.

Maré Viva (0,8), Jornal de Espinho (0,7) e Bancada Central (0,1)
também na sondagem da Marktest

Defesa de Espinho
sobe para sexto

(com 2,9 pontos percentuais)

ESPINHO
MORADIA NOVA

4 quartos, 4 WC’s, 2 salas, cozinha com copa,
anexos com garagem, lavandaria, arrumos

e garrafeira. Jardim envolvente. Aquecimento central,
alarme, som ambiente, estores eléctricos,

recuperador de calor, banheira hidromassagem
919 311 888 – 966 929 924

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
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Os renovadores comunistas

uniram-se ao Bloco de Esquerda

para saírem do “limbo político” em

que se encontravam e voltarem

a ter uma voz activa. Dos oito

candidatos integrados nas listas

do Bloco, dois são bem conhecidos

dos espinhenses, António e

Saudade Teixeira Lopes

que, depois de saírem do PCP

seguem agora um novo rumo,

embora garantam que continuam

a ser comunistas, defendendo os

mesmos princípios e ideias.

Renovadores
nas listas do Bloco

de Esquerda

“Continuamos
a ser

comunistas”

Realizou-se, na passada
sexta-feira, um plenário
concelh io da CDU, com
António José Macedo e o
espinhense Fausto Neves,
respectivamente, segundo e
terceiro na lista por Aveiro
concorrente às próximas
eleições legislativas.

Na sessão foram discutidos
“problemas que afectam o
concelho de Espinho, em
particular, e o distrito, em
geral, nomeadamente, saú-
de, ensino, transportes, re-
formados e o flagelo do de-
semprego”.

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (foto)

Rui Lima Jorge (Estarreja)
António e Saudade Teixeira
Lopes são os três membros
da renovação comunista que
integram a lista do Bloco de
Esquerda pelo círculo eleito-
ral de Aveiro, liderada por
Andrea Peniche. Os quatro
candidatos reuniram em Es-
pinho com alguns jornalistas
na passada terça-feira para
explicar esta parceria no dis-
trito de Aveiro.

A presença dos renovado-
res nas listas do Bloco foi apro-
vada no último encontro nacio-
nal do movimento, realizado a
9 de Janeiro, onde também
ficou decidido que este se cons-
tituiria como associação políti-
ca, estando os seus estatutos a
ser preparados.

São oito os renovadores
presentes nas listas do Bloco
nos distritos de Lisboa, Porto,
Coimbra, Leiria e Aveiro, onde
o objectivo passa por conse-
guir a eleição de Andrea Peniche
para Assembleia da República,
um objectivo reconhecidamen-
te difícil, embora a candidata
faça questão de sublinhar que,
no distrito de Aveiro, o Bloco de
Esquerda foi o partido que mais
subiu em número efectivo de
votos, apesar da elevada abs-
tenção nas últimas eleições
europeias.

A nível nacional, o partido

que apresenta o maior número
de mulheres e de mulheres
cabeça de lista no próximo es-
crutínio, pretende eleger mais
dois a três deputados.

Esta participação dos reno-
vadores concretizasse agora de
forma mais efectiva com dois
objectivos fundamentais: “der-
rotar a direita nas urnas e criar
em termos institucionais, na
Assembleia da República, uma
maioria de esquerda que se
apresente como alternativa à
política neo-liberal seguida pe-
los últimos governos do PS e
PSD”, como revela António
Teixeira Lopes.

O candidato explica que “a
renovação comunista, enquan-
to movimento, não tinha condi-
ções para se apresentar no acto
eleitoral de forma efectiva. De
todas as forças de esquerda
apenas o Bloco nos convidou a
participar e como, sob o ponto
de vista programático, o que
pensámos se aproxima bastan-
te, encaramos este convite
como uma forma de contribuir-
mos para a luta política e acei-
támos”. Para Teixeira Lopes,
“esta participação resolve o
limbo político a que queriam
condenar os renovadores”.

Criticando decisões do PSD,
mas também algumas das últi-
mas posições assumidas pelo
PS e a atitude da “nova direc-
ção do PCP que não apresenta
qualquer intenção de mudar o
seu rumo”, os renovadores con-
sideram fundamental a exis-

tência de uma esquerda que
saiba acompanhar e discutir as
mutações sociais, analisando e
dialogando sobre os problemas
do país.

Dirigindo-se especificamen-
te ao eleitorado espinhense que
o conhece, assim como à espo-
sa, de anteriores lutas políticas
empunhando a bandeira do
PCP, Teixeira Lopes garante que
“não somos troca-tintas, conti-
nuamos as mesmas pessoas e
defendemos os mesmos princí-
pios que, em jovens, nos leva-
ram a optar pela esquerda”.

A participação directa dos
renovadores na Assembleia da
República fica garantida no
acordo que prevê a rotatividade
no distrito do porto, permitindo
a substituição de um deputado
pelo renovador João Semedo,
candidato independente pela
lista do Bloco no distrito. Os
oito candidatos da renovação
comunista também vão elabo-
rar um manifesto eleitoral pró-
prio a apresentar no primeiro
dia oficial de campanha.

Quanto ao Bloco de Es-
querda, encara as próximas elei-
ções com optimismo pois, o
caminho parece estar aberto
para que a sua implantação no
distrito seja consolidada. Aliás,
Andrea Peniche revela que a
lista por Aveiro inclui represen-
tantes de todos os concelhos,
pelo que, no fim das eleições, o
partido poderá pensar no futu-
ro e aprofundar o trabalho a
nível concelhio.

CDU em plenário

Contra o
desemprego

Foto VÍTOR LANCHA

Em Silvalde

Colheita
de sangue

Depois de ter estado no
passado sábado na Marinha,
a Associação de Dadores Be-
névolos de Sangue do Lions
Clube de Espinho vai marcar
presença, este sábado, no
Salão Paroquial de Silvalde
para efectuar mais uma co-
lheita de sangue que, desta
feita, conta com a colabora-
ção da equipa dos Hospitais
Universitários de Coimbra.

De Joaquim
Fidalgo

Livro
A Câmara apoiou o lança-

mento do livro “Em nome do
leitor”, de Joaquim Fidalgo,
apresentado na passada se-
gunda-feira, na Biblioteca de
Espinho. Trata-se de uma
compilação das crónicas do
jornalista espinhense enquan-
to provedor do leitor do jor-
nal “Público”.

Escola
de Música

Concerto
A Orquestra Clássica da

Escola Profissional de Música
de Espinho, dirigida por
Cesário costa e tendo como
solista Abel Pereira (trompa),
actua no pequeno auditório
do Europarque, em Santa
Maria da feira, pelas 21.30
horas de amanhã.

Rotary

Aniversário
O Rotary Club de Espinho

comemora o seu 18.º aniver-
sário ao serviço das causas
sociais e humanitários, com
repercussões a nível local,
nacional e internacional, com
um jantar comemorativo, que
vai decorrer amanhã, a partir
das 20.30 horas, no Hotel
Praiagolfe.

Na Junta
de Espinho

Marionetas
A Câmara Municipal de Es-

pinho promove um novo ciclo
de espectáculos de ma-
rionetas no âmbito da inicia-
tiva ‘Era uma vez em cada
mês’. O espectáculo é reali-
zado pelo grupo de teatro
Marieetonio, sedeado em
Anta, que vai apresentar ‘Mi-
ragens & Sapos e Dragões’,
na Junta de Espinho, nos pró-
ximos dias 28 e 30.
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Na passada
semana, o grupo de
idosos espinhenses
que participou num
mega baptismo de

voo no fim do Verão
passado, foi até ao

Salão Nobre da
Câmara Municipal
de Espinho para

receber das mãos
do presidente
José Mota os

seus diplomas de
participação nesta
actividade e todos

foram unânimes em
afirmar que aquele
dia de Setembro

vale a pena
recordar.

Sandra Soares

Hoje em dia, apesar do avan-
ço das novas tecnologias e de
termos chegado à lua, ainda
são muitas as pessoas que nun-
ca andaram e, em muitos ca-
sos, já perderam a esperança
de andar de avião. Para comba-
ter esta ideia, foi organizada
uma pequena viagem patroci-
nada pela Agência Abreu, que
proporcionou o baptismo de
voo a algumas dezenas de ido-
sos.

Na iniciativa que decorreu
no dia 4 de Setembro, um gru-
po de cerca de 20 espinhenses
com mais de 65 anos teve a
oportunidade de viajar de avião,
entre o Porto e Lisboa, passan-
do depois um dia diferente,
preenchido com uma visita pela
capital, uma viagem de barco
no Rio Tejo e um maravilhoso
passeio até ao Cabo da Roca.

Esta foi mais uma das mui-
tas iniciativas proporcionadas

pela Câmara Municipal de Espi-
nho aos espinhenses com mais
idade, inserindo-se no progra-
ma de apoio à terceira idade
que, segundo José Mota tem
por objectivo “proporcionar al-
guns dias diferentes a estas
pessoas, pois a vida é para ser
vivida enquanto pudermos e,
seja qual for a nossa idade,
temos a obrigação de a viver o
melhor possível”.

Neste sentido, “a autarquia
procura, sempre que possível,
proporcionar actividades dife-
rentes. Não temos dinheiro para
proporcionar tudo o que gosta-
ríamos, não somos perfeitos,
mas lutamos todos os dias para
fazer o melhor possível”.

A cerimónia da passada
quinta-feira serviu para entre-
gar os diplomas de participa-
ção passados pela Agência
Abreu, que patrocinou a via-
gem, e pela Câmara Municipal
de Sintra, que proporcionou a
visita ao Cabo da Roca, que
muito impressionou alguns

espinhenses. Aliás, Maria
Augusta Almeida revela que
“desde aquele dia, o Cabo da
Roca não me sai da ideia e
tenho a intenção de lá voltar.
Adorei aquele dia e, mesmo
com o pavor que tenho de an-
dar de barco, acabei por ir e foi
tudo perfeito”.

O autarca espinhense re-
conhece que “os diplomas têm
um mero valor simbólico, mas
quando recebo coisas destas
gosto de as emoldurar e colo-
car lá em casa, pois vocês sa-
bem que participaram nesta
iniciativa, mas é bom que os
netos e familiares também sai-
bam”.

E “porque estas coisas me-
recem ser recordadas…”, José
Mota aproveitou a ocasião para
revelar que, no fim do verão,
vai decorrer uma grande expo-
sição na Nave Polivalente onde
serão retratados muitos dos
momentos mais significativos
de dez anos de trabalho em
prol dos idosos, levados a cabo

pela autarquia.
Para o autarca, estas inici-

ativas “não são luxos. É um
direito de todos terem acesso a
elas, alguns podem é não ter
meios para o conseguirem e é
para isso que aqui estamos.
Não resolvemos os problemas
todos, mas proporcionamos
algo que satisfaz estas pesso-
as”.

O autarca sublinha “que
muitas amizades já nasceram a
partir destas iniciativas o que é
muito importante, pois viver
uma vida isolada é muito tris-
te”.

E Joaquim Pinho, outro par-
ticipante da iniciativa de Se-
tembro, não poderia concordar
mais com as palavras do
autarca: “É sempre bom passe-
ar, conviver e esquecer algu-
mas agruras da vida”.

Também pela importância
dada ao convívio, a singela
cerimónia de entrega de diplo-
mas terminou com um peque-
no lanche e alguns momentos
de conversa entre os presen-
tes.

Idosos participantes em baptismo de voo recebem diplomas

“Porque
estas
coisas

merecem
ser

recordadas…”

Rua 21, n.º 402 — ESPINHO   •   Telef. 227 314 962

Foto VÍTOR LANCHA

• Recém-licenciado(a) em área com forte componente de administra-
ção, contabilidade e informática.

• Muito boa capacidade de relacionamento e atendimento ao público, pois o
lugar em causa requer pessoa versátil e multifacetada.

• Preferencialmente com conhecimentos na área de Gestão da Qualidade.

Resposta com curriculum vitae dirigido a:
Laboratório Moderno de Análises Clínicas

Rua 20, n.º 808 - 4500-265 ESPINHO

Laboratório de Análises Clínicas
PRECISA

Técnico(a) Administrativo(a)
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Este é o contributo do jornal Defesa de Espinho para o levantamento a efectuar, conjuntamente,
pela PSP e a Câmara Municipal, sobre todos os carros abandonados pelas ruas do concelho,

sugerido pelos vogais da Assembleia Municipal

Assembleia Municipal ‘reaprova’ recomendações

Diga lá outra vez!…

res publicitários licenciados
pela sua autarquia à Câmara
Municipal, sublinhando que
já foram feitas intervenções
em alguns casos, nomeada-
mente: junto ao Cabana e à
linha do Vouga.

Sublinhe-se que a publici-
dade é uma das poucas com-
petências delegadas pela Câ-
mara às Juntas de freguesia,
que têm a responsabilidade
de licenciar e fiscalizar placa-
res e outdoors. Recorde-se
também que esta é uma im-
portante receita para os co-
fres sempre pouco rechea-
dos das juntas, pelo que é
sempre bem-vinda.

A recomendação acabou
por ser aprovada com seis
abstenções.

Placares
publicitários

e obras
na feira

Quanto ao espaço da feira,
as recomendações sobre o es-
tado do recinto aparecem com
regularidade na Assembleia Mu-
nicipal. Pinto Moreira (PSD) aler-
ta ainda para o problema da
recolha e transporte do lixo que

na sua opinião implicam “a
mobilização de grandes recur-
sos – humanos e técnicos – dos
serviço municipais, com o ine-
rente acréscimo de custos para
o município”.

Assim foi aprovado por
unanimidade recomendar à
Câmara que “proceda a uma
intervenção no espaço onde
se realiza a feira, reparando
passeios e pavimento, cons-
truindo mais casas de banho
e instalando iluminação pú-
blica”.

Recomenda-se ainda que
a edilidade espinhense “adop-
te as soluções técnica ade-
quadas e indispensáveis a
minorar os efeitos ambientais
negativos gerados pela enor-
me quantidade de lixo produ-
zida nos dias de feira e a
tornar mais eficazes e menos
onerosos os métodos de lim-
peza, recolha e transporte
daquele, designadamente,
por via da colocação de reci-
pientes de deposição de lixo
naquele espaço”.

No âmbito da discussão,
Alexandre Silva (CDU) lem-
bra que todos os feirantes
são iguais, referindo alguns
arranjos que a parte mais a

sul da feira (ciganos) neces-
sita, nomeadamente o arran-
jo do acesso paralelo à linha
do Vouga, muito utilizado
pelos feirantes e que, quan-
do chove, se transforma num
lamaçal.

Veículos
abandonados

e defesa
da costa

A questão dos veículos
abandonados também não é
virgem nesta Assembleia, pelo
que foi aprovado por unanimi-
dade solicitar à câmara que
“em estreita colaboração com
a PSP local proceda a um le-
vantamento exaustivo e com-
pleto dos veículos que apre-
sentam sinais exteriores de
abandono e de impossibilida-
de de se deslocarem em segu-
rança pelos seus próprios mei-
os, que se encontram espalha-
dos por todo o concelho”.

Pede-se ainda que “adop-
te, também em coordenação
com a PSP, todos os mecanis-
mos e procedimentos tenden-
tes à remoção dos espaços
públicos dos veículos naque-
las circunstâncias, sempre no

respeito pelas disposições le-
gais aplicáveis”.

António Cavacas (secre-
tário da Mesa) sugeriu que
fosse efectuado um regula-
mento sobre veículos aban-
donados para o município
espinhense, dando o exem-
plo do que ocorre em
Coimbra.

Recentemente o Instituto
da Água respondeu a um ofí-
cio da autarquia espinhense,
informando que o concurso
para a empreitada de repara-
ção da defesa da costa ade-
rente ao Bairro de Silvalde
está a ser preparado pelos
seus serviços. Agora, uma
intervenção de manutenção
nos esporões a norte a sul do
concelho será feita, “logo que
existam possibilidades finan-
ceiras”.

Mesmo tendo em conta
este ofício, Maria Goretti não
retirou o seu documento onde
recomenda à Câmara que
envide todos os esforços no
sentido de pressionar ou sen-
sibilizar, as entidades com-
petentes para a necessidade
de se defender e preservar a
nossa linha de costa, particu-
larmente nas zonas mais pro-

blemáticas e de risco acresci-
do, como são os casos de
Silvalde e Paramos.

Reconhecendo que a res-
ponsabilidade desta obra é
da administração central, mas
não aceitando o argumento
da fala de meios financeiros,
a vogal sublinha que “na
Assembleia Municipal o que
está em causa são as neces-
sidades da população, por isso
o PSD apresenta esta reco-
mendação mesmo que o Go-
verno seja do seu partido”. E
reforça esta ideia, “autorizan-
do” a autarquia a, caso consi-
dere pertinente, enviar esta
recomendação, apresentada
pelo PSD e aprovada por una-
nimidade, às entidades com-
petentes.

PRUM
e degradação

na (escola)
Marinha 2

Os dois primeiros documen-
tos discutidos nesta reunião a
apresentados pela CDU dizem
respeito à zona da Marinha,
mas enquanto que a recomen-
dação onde se solicita uma
maior divulgação dos resulta-
dos alcançados pelo Programa
de Reabilitação Urbana da Ma-
rinha (PRUM) foi aprovada por
unanimidade e sem discussão,
uma outra, sobre o estado da
Escola Primária n.º 2, não con-
tou com o apoio do Partido
Socialista.

A recomendação fala em
diversos problemas que chega-
ram a afectar o recomeço nor-
mal das aulas. Concordando
com o documento, Ricardo Sil-
va (PSD) lembra ainda que “o
estado desta escola não é úni-
co numa parque escolar que se
encontra degradado”, daí con-
siderar que a recomendação
deveria ser alagada a todas as
escolas do concelho sob a alça-
da da autarquia.

Referindo-se ao caso da
Escola n.º 2 da Marinha, o vice-
presidente Rolando de Sousa
reconhece terem havido alguns
problemas no início do ano,
mas garante que os mesmos
tiveram imediata correcção e
neste momento as aulas estão
a funcionar com normalidade,
faltando apenas ultimar algu-
mas obras que, para não inter-
ferir com o decurso normal das
referidas aulas, serão efec-
tuadas nas férias.

Estas explicações foram
suficientes para a maioria dos
elementos da bancada socialis-
ta que votaram contra o docu-
mento, no entanto, por consi-
derarem que ainda há proble-
mas por resolver, três vogais
do referido partido abstiveram-
se, tendo a recomendação sido
aprovada com 14 votos favorá-
veis.

Sandra Soares

Na reunião da sessão de
Dezembro da Assembleia Mu-
nicipal, realizada na passada
sexta-feira, muitas das reco-
mendações apresentadas já
não são novas, refira-se o caso
do estado do recinto da feira
semanal, a defesa da zona cos-
teira, o problema dos veículos
abandonados, ou o estado de
muitos dos outdoors espalha-
dos pelo concelho.

Numa reunião tranquila e
onde imperou a unanimida-
de, a recomendação relativa
aos outdoors foi mesmo uma
das que gerou mais discus-
são, em especial entre a pro-
ponente do documento, Ma-
ria Goretti (PSD) e o presi-
dente da Junta de Freguesia
de Espinho, António Catarino.

Enquanto que a vogal de-
fende que nada foi feito des-
de a apresentação de uma
anterior recomendação sobre
o estado dos outdoors e pla-
cares espalhados pelo conce-
lho, António Catarino garan-
te que, tal como havia pro-
metido nessa reunião, entre-
gou uma relação dos placa-

A alegação
de que as

recomendações
da Assembleia

Municipal
vão parar a
uma gaveta
da autarquia
e de lá não
saem mais

é muitas vezes
repetida na
Assembleia
Municipal
e negada

pela autarquia.
No entanto,

muitos são os
temas abordados
repetidamente

de sessão
para sessão.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

TIRA MALES ESPIRITUAIS E CORPORAIS * CURA ATRAVÉS DE MÃOS: PROBLEMAS
FAMILIARES * BENÇÃOS ATRAVÉS DE ÁGUA BENTA E INCENSO NAS SUAS
CASAS, DOS ATORMENTADOS * BENÇÃOS A COMÉRCIOS, EMPRESAS, ETC.

Que Deus tenha piedade de nós e nos abençõe e faça
resplandecer sobre nós “a luz da sua face”

DOM MANUEL
VIDENTE CATÓLICO

REDENTORISTA EXORCISTA
Tlm. 91 738 78 97
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José Mota garante
que não há buraco

financeiro

“Câmara tem
situação
invejável”

Os trabalhos da última sessão de 2004 da Assembleia
Municipal devem terminar esta noite com a discussão da auto-
rização para efectivação de um pedido de um empréstimo no
valor de dois milhões e meio de euros para saneamento financei-
ro da autarquia.

Apesar do pedido de empréstimo que para a oposição é um
sinal de que as finanças da autarquia nãos estão bem, o
presidente José Mota garante que a situação da câmara de
Espinho “é invejável, não havendo mais de cinco por cento de
câmaras no país com situação melhor do que a nossa”.

Para o autarca um empréstimo a curto prazo no valor de
cinco milhões, dos quais dois milhões são financiamento a
receber pela autarquia, e outro a longo prazo de dois milhões
e meio de euros “são situações banais e não há nem vai haver
qualquer buraco financeiro”.

Sandra Soares

A ordem de trabalhos da
sessão previa a discussão da
informação escrita do presiden-
te e, como é habitual neste
ponto da ordem de trabalhos,
José Mota marcou presença
nesta reunião..

O autarca destacou alguns
dos aspectos que marcaram o
seu mandato nos últimos me-
ses do ano referindo que a obra
na Ponte do Moleiro (Paramos),
assim como a construção da
habitação social na Ponte de
Anta e também o FACE estão
em bom andamento.

Referiu ainda que a habita-
ção social em Guetim está con-
cluída e a da Marinha de Silvalde
em fase de conclusão. Tam-
bém o mercado está concluído
e poderá, em breve, ser coloca-
do ao serviço da população.

Falou ainda em diversas
pequenas obras ao nível de
melhoramento saneamento e
rede de distribuição de águas e
de algumas anomalias na em-
preitada de requalificação ur-
bana que estão a ser corrigidas.

Está a ser elaborado o con-
trato para os parques de esta-
cionamento subterrâneos, os
concursos para o Gimnodes-
portivo em Anta e para os rel-

vados sintéticos em Paramos e
Silvalde estão a ser prepara-
dos, está a ser efectuado um
plano para manutenção do Par-
que de Campismo e os proble-
mas da rede escolar estão a ser
avaliados, para que possa ser
feito um diagnóstico e planifi-
cadas as necessárias interven-
ções.

Por fim, José Mota fez ques-
tão de referir os esforços que
têm sido levados a cabo junto
do Governo para que seja efec-
tuada a necessária manuten-
ção na defesa da costa que, na
sua opinião, para evitar maio-
res despesas e intervenções
mais difíceis, deveria ser anual.

Na fase destinada às per-
guntas dos vogais, elementos
das bancadas social-democra-
ta e da CDU reportaram-se à
informação escrita do presiden-
te, cujo conteúdo criticaram
duramente, com mais ou me-
nos ironia, referindo ainda a
não presença de José Mota nas
reuniões.

A esta questão, Jorge Pina
(PS) procurou responder lem-
brando que o n.º 1 da lista do
PSD nas últimas eleições tem
96 por cento de ausências na
Assembleia, referência que in-

dignou Ricardo Sousa, para
quem “não se pode fazer com-
parações entre o presidente da
Câmara e alguém que recebe
presencialmente e não faz da
política a sua profissão, não
tendo pró isso obrigação de
aqui estar”.

Em resposta a questões
levantadas por Pinto Moreira
(PSD), José Mota referiu que
não há qualquer problemas
entre a nova bibliotecária e
os funcionários da biblioteca,
pelo contrário, dirigiu-lhe ras-
gados elogios, garantindo que
a biblioteca está no caminho
certo procurando servir cada
vez melhor os seus utentes,
“pois é para isso que ela ser-
ve”.

Quanto a uma nova as-
sessora por si contratada,
José Mota sublinhou que é
ele quem define a estrutura
do seu gabinete e que as
competências e funções des-
ta pessoa que em neste mo-
mento o estatuto de sua se-
cretária e não é funcionária
da câmara, são definidos por
si de acordo com o que está
consignado na lei.

Em relação a algumas in-
sinuações de que se estaria à

espera da proximidade das
eleições para entregar as ha-
bitações sociais, José Mota
garantiu que a entrega das
casas está para muito breve,
não ocorrendo, no entanto,
antes das eleições legislativas.

Depois de se voltarem a
esgrimir argumentos já co-
nhecidos em relação à não
construção do Estádio Muni-
cipal, concessão da rede de
água e Pousada da Juventu-
de, José Mota foi questiona-
do sobre o que se passará no
Hospital Nossa Senhora da
Ajuda, afectado por alegado
mau relacionamento entre
elementos da sua direcção e
sobre o qual têm surgido al-
gumas queixas de negligên-
cia.

José Mota referiu estar
preocupado, mas lembrou a
sua posição contrária à subs-
tituição do anterior director
Cruz Pires. De qualquer for-
ma e uma vez que as queixas
se repetem, garantiu que irá
procurar encontra-se com o
actual director, Samuel Rel-
vas, para averiguar o que se
passa, comunicando posteri-
ormente a informação reco-
lhida à Assembleia Municipal.

Documento do presidente da Câmara não satisfaz oposição na Assembleia Municipal

“Informação
que não
informa”

A informação escrita apresentada pelo
presidente da Câmara e discutida, mas
não votada, em cada uma das sessões
da Assembleia Municipal, não agrada
às bancadas da oposição, que não

se sentem devidamente esclarecidas.
 As escassas presenças de José Mota
na Assembleia também nunca deixam

de ser ironicamente referidas.

Sandra Soares

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94

Vende-se
Espaço para escritório, clínica,

gabinete, laboratório...
Dúplex 150 m2. Excelente localização

no centro de Espinho (Rua 23)

Contacto: 91 459 17 84

A nova imagem da Avenida 32 é diferente das publicadas
na edição da semana passada do jornal Defesa de Espinho e que

documentavam o perigo. Agora… já há passadeiras junto às rampas
de acesso para os peões!

Flashes
Foto Vítor Lancha
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OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

Artifícios,
sugestões

e embustes
em épocas

de desusada
azáfama

Os textos proclamam:
“o consumidor tem direito à protecção dos seus interesses

económicos, impondo-se nas relações jurídicas de consumo a

igualdade material dos intervenientes, a lealdade e a boa-fé, nos
preliminares, na formação e na vigência dos contratos”.

E, em decorrência do princípio-regra, plasmado de análogo
modo na Constituição Portuguesa, se consignam, entre nós, na
Lei do Consumidor:

No domínio dos contratos pré-redigidos:
A obrigação de uma redacção clara e precisa, em caracteres

facilmente legíveis, das condições gerais e das cláusulas suscep-
tíveis de inserção em contratos singulares;

À não inclusão de cláusulas que originem nos contratos
singulares significativo desequilíbrio em detrimento do consumi-
dor;

À comunicação e à informação cabal do clausulado constante
dos contratos singulares;

À proibição de cláusulas que, pela epígrafe que as precede,
pelos caracteres em que se grafam ou pelo contexto em que se
inserem, se revelem susceptíveis de passar despercebidas a um
consumidor normal colocado na posição do real aderente.

No plano dos contratos em geral:
A não imposição de consumos mínimos;
A exigência da qualidade, da eficácia e da segurança dos

produtos e serviços;
A obrigação geral de informação;
A proibição dos contratos forçados ou dos métodos agressi-

vos de vendas porque ilícitos;
O direito à assistência pós-venda e ao regular fornecimento

de acessórios ou sobressalentes;
O direito à responsabilidade pós-contratual, i. é, à garantia

dos produtos e serviços por um período mínimo que, no caso das
coisas móveis novas duradouras, é de dois anos;

A proibição das vendas ligadas, associadas ou “casadas”,
como o apelidam os brasileiros;

A outorga de um período de ponderação ou reflexão
nos contratos celebrados fora de estabelecimento ou
equiparados bem assim nos contratos electrónicos ou à
distância;

A proibição da exploração da fraqueza ou da debilidade
económica, psicológica ou material dos consumidores.

Em suma, o legislador decretou o fim dos artifícios,
sugestões e embustes de molde a salvaguardar a dignidade
pessoal e a bolsa do consumidor.

Os pretensos “equívocos” que nem sempre se detectam
em épocas de maior azáfama impõem uma reacção radical
dos consumidores, em particular nos super e hipermercados
em que quantidades e preços surgem especulativamente:

Em vez de uma embalagem de 12 pacotes de leite,
debitam-se 36;

Em vez de avelãs a granel, cujo preço por kg é da ordem
dos 6/7 euros, debita-se miolo de pinhão a 30 euros;

Em vez de uma promoção a 24, o preço descodificado
é de 42 euros;

Preços descodificados superiores aos exibidos em car-
tazes, letreiros ou etiquetas.

É um nunca mais findar de situações em que os artifí-
cios, sugestões e embustes surgem amiúde.

Donde, como proclamam os franceses, com alguma
crueza, se “o vendedor pode ser cego, o consumidor tem de
ter mil olhos”.

Que na quadra que transcorre haja a preocupação de
avaliar adequadamente as situações para que se não pague
o dobro por metade.

* presidente da APDC – Associação Portuguesa de
Direito do Consumo

O Gabinete de Estudos do
PSD/Espinho – Área do Ambi-
ente – frisa ainda que a
Energaia “procura, também,
sensibilizar e informar os par-
ticulares e os alunos das vá-
rias escolas do concelho para
a importância de se poupar
energia e das acções, muitas
vezes simples, que cada um
pode fazer para garantir a
todos um futuro melhor.”

A subida que o preço do
petróleo registou nos mer-
cados internacionais, no
pretérito ano, despertou a
necessidade de se promo-
ver uma utilização racional
da energia.

“Com efeito, apesar de
Portugal ter ratificado o Pro-
tocolo de Kyoto, compro-
metendo-se em não aumen-
tar em mais de 27% a emis-
são de gases com efeito de
estufa para o período de
1990 a 2010, a verdade é
que já excedemos este ob-
jectivo bastante generoso a
que estávamos obrigados,
por via dos compromissos
assumidos em Kyoto. Infe-
lizmente, pode concluir-se
que este tratado, por si só,
não alterou de forma sensí-
vel os hábitos de consumo
energético dos portugue-
ses…”

Historiando, o Gabinete
de Estudos do PSD/Espinho –
Área do Ambiente – observa:

“Dependendo Portugal
do petróleo para a satisfa-
ção de 64% do total das
suas necessidades energé-
ticas, o impacto económico
da subida do seu preço, sen-
tido por todos os portugue-
ses, deverá provocar agora
uma preocupação adicional
com a poupança de energia
e com a sua utilização raci-
onal. Por isso, esperam-se

cada vez mais iniciativas por
parte do Estado, das autar-
quias e restantes institui-
ções públicas, das empre-
sas e dos cidadãos particu-
lares, que conduzam à re-
dução dos custos de ener-
gia. Se os bens energéticos
eram percebidos por muitos
como sendo baratos e não
justificando um grande es-
forço para a sua gestão, o
substancial aumento do seu
custo conduzirá inevitavel-
mente à inflexão desta per-
cepção.”

Em 19 de Agosto do ano
transacto, o Governo deci-
diu a elaboração do “pro-
grama de actuação para re-
duzir a dependência de Por-
tugal face ao petróleo”, com
o objectivo de fazer face ao
actual cenário internacional
de preços elevados.

“Sendo certo que o Go-
verno foi demitido, entre-
tanto, não é contudo previ-
sível que o resultado das
eleições de 20 de Fevereiro
próximo ponha em causa os
objectivos enumerados no
Programa de Actuação, mui-
tos dos quais já tinham sido
expressos, de resto, em do-
cumentos anteriores.”

Entre as principais me-
didas propostas, “com o
ambicioso objectivo de re-
duzir a dependência portu-
guesa do petróleo para 51%
até 2010”, o Gabinete de
Estudos do PSD/Espinho –
Área do Ambiente – desta-
ca:

“No sector energético
propõe-se o aumento signi-
f icat ivo da produção de
energia a partir de fontes
renováveis;

No sector dos transpor-
tes são criados incentivos à
util ização de transportes

públicos e à renovação da
frota de veículos, bem como
o aumento da eficiência no
transporte de mercadorias
com o desenvolvimento de
infra-estruturas logísticas
multi-modais;

No sector da indústria
estimula-se a utilização de
energias renováveis e coge-
ração (produção combina-
da de calor e electricidade),
bem como o aumento da
eficiência dos processos pro-
dutivos;

No sector dos serviços e
do consumo doméstico pro-
move-se o aumento da efi-
cácia energética dos edifíci-
os e a promoção da utiliza-
ção de equipamentos efici-
entes.”

Constatando que “mui-
tas das medidas propostas
dependem do Governo e
outras ainda dependem de
privados (indústrias e parti-
culares)”, a referida estru-
tura social-democrata de
Espinho considera que “exis-
tem várias iniciativas de
poupança e racionalização
de consumos que podem e
devem ser realizadas pelas
autarquias.”

Por um lado, “as câmaras
são proprietárias de vários
edifícios, incluindo alguns
com consumos energéticos
significativos (piscinas, por
exemplo) havendo ainda, in-
felizmente, pouca tradição da
gestão energética desses imó-
veis em Portugal.”

Por outro, “os serviços
municipais gerem serviços
que utilizam energia de for-
ma intensiva e nem sempre
da forma mais eficiente.
Pode incluir-se neste caso
as frotas de veículos ao ser-
viço das autarquias, como
as destinadas a limpeza ur-

Na óptica do Gabinete de Estudos do PSD/Espinho – Área do Ambiente

Energaia
– “exemplo

muito
positivo
do papel

que pode ter
um município”

Defendendo um “programa de actuação
para reduzir a dependência de Portugal
face ao petróleo”, o Gabinete de Estudos
do PSD/Espinho – Área do Ambiente –

realça “como um exemplo muito positivo
do papel que pode ter um município”,
a Energaia, uma agência criada pelo
município gaiense, “cuja competência
técnica é já reconhecida nacional e

internacionalmente, e que tem permitido
à Câmara de Gaia e às empresas

 instaladas no concelho a realização
de acções que permitam reduzir

a factura energética.”

bana ou transportes.”
Exemplificando:
“Como um exemplo de

boas práticas ambientais
nesta área, será de desta-
car os Serviços de Trans-
portes Colectivos do Porto,
cuja frota já é constituída
em larga proporção por ve-
ículos movidos a gás natu-
ral e integra ainda veículos
movidos a hidrogénio, sen-
do o Porto uma das nove
cidades europeias em que
se está a desenvolver um
projecto-piloto de utilização
desse tipo de veículos não
poluentes – infelizmente,
ainda muito onerosos. Ou-
tros bons exemplos podem
ser mencionados, como as
cidades de Coimbra e Por-
talegre, cujos serviços mu-
nicipais de transporte dis-
põem de autocarros eléctri-
cos.”

E em nota conclusiva:
“As câmaras municipais,

pela sua proximidade com
as populações e empresas,
podem assumir um papel de
liderança, de motivação e
de esclarecimento das tec-
nologias e técnicas disponí-
veis para a promoção da
utilização racional de ener-
gia. Refira-se que, quando
se promovem estudos téc-
nicos conducentes à adop-
ção dessas técnicas, não é
raro encontrarem-se solu-
ções que permitam o retor-
no dos investimentos reali-
zados em três anos ou me-
nos (encontram-se, com al-
guma frequência, inclusive,
oportunidades de investi-
mento com prazos de retor-
no inferiores a um ano, mas
que nunca foram adoptadas
por desconhecimento dos
interessados).”

Lúcio Alberto
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
PROGRAMA DE FÉRIAS IDOSOS 2005

• DESTINATÁRIOS:
Pelo menos um dos cônjuges deve ser aposentado
e ter 55 anos de idade ou mais.

• CONDIÇÕES:
Duração de 1 semana, pagamento por participante.

• QUANDO E ONDE PODE INSCREVER-SE?
Até 6 de Fevereiro, de 2.ª a 6.ª-feira das 9 às 18 horas e sábados e domingos das 9,30 às 12,30
e das 14,00 às 17,30 horas, no Posto de Turismo Municipal, sito na Rua 23, n.º 271 (Edifício
da Junta de Freguesia).

No acto da inscrição é obrigatória a apresentação de Bilhete de Identidade, Cartão de
Pensionista, Cartão de Eleitor, Cartão de Contribuinte, morada e telefone.

BRASIL

PORTO SEGURO

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Segundo Amadeu Morais, o
contrato que foi estabelecido
entre a Misericórdia e o Estado
prevê que o Hospital de Nossa
Senhora da Ajuda seja utilizado
“para a prestação de cuidados
de saúde (consulta externa, ci-

indiferença de quem tem res-
ponsabilidades de tutela na-
quela unidade hospitalar”.

O provedor revelou que a
Santa Casa irá, portanto, “re-
cordar a quem tem responsabi-
lidades na tutela da área da
saúde que o contrato de arren-
damento que existe entre a
Misericórdia e o Estado está
feito para a prestação de cuida-
dos de saúde (consulta exter-
na, cirurgia e internamento).
Toda e qualquer tentativa de
alterar este estado de coisas, a
Misericórdia entende que é uma
violação do contrato de arren-
damento e do espírito que lhe
esteve adjacente e, por isso,
não tolerará”.

Amadeu Morais referiu que
“poderão ser celebrados com a
ARS protocolos que permitam

que toda a população possa
aceder ao Hospital”.

Amadeu Morais recorda que
“a Santa Casa tem actualmente
em funcionamento uma clínica
médica, na área da obstetrícia
e ginecologia, que é já uma
unidade de referência no Norte
do país” e que “tem vindo a
acumular experiência nesta
específica área, e está em con-
dições, nessa mesma área, de
voltar a assumir as suas res-
ponsabilidades perante a po-
pulação do concelho de Espi-
nho”.

Ruptura
com o IGAPHE

O provedor aproveitou a
presença dos jornalistas justifi-
cou por que razão, aquela ins-
tituição entendeu por bem não
concretizar uma proposta de
gestão que havia formulado ao
IGAPHE para os imóveis dos
complexos habitacionais da
Ponte de Anta e da Marinha.
Amadeu Morais alegou que a
sua instituição foi confrontada
“com condições e clausulas bem
distintas daquelas que consti-
tuíram pressuposto na nossa
candidatura, e que de forma
alguma podemos aceitar”.

No processo, e de acordo
com uma carta que acabou por
ser enviada ao IGAPHE, a Mise-
ricórdia alega que “é para nós
claro que houve da parte do
IGAPHE uma total inversão da
inicial intenção de proceder à
transferência dos Bairros da
Ponte de Anta e da Quinta da

Marinha, e aceitamos que o
IGAPHE está no seu direito de
voltar atrás nesse propósito.

Mas não podemos já acei-
tar sem qualquer reparo que
essa decisão nos não tenha
sido imediata e directamente
transmitida, e que a nova posi-
ção do IGAPHE chegue ao nos-
so conhecimento por forma
enviesada e indirecta, através
da elaboração de uma minuta
de documento que contraria os
pressupostos da nossa candi-
datura, e que o IGAPHE bem
sabia que não podia ser por nós
subscrita”.

O documento que foi reme-
tido pela Misericórdia refere que
“faltou ao IGAPHE a coragem
de assumir com lealdade a
mudança de comportamento,
mas sobrou-lhe a deselegância
do seu gesto, e que nós não
merecíamos”.

A Santa Casa diz, por isso,
que “não estamos, pois, inte-
ressados na cessão do patri-
mónio nos termos que agora
fizeram constar da minuta que
nos enviaram.

E queremos também dei-
xar bem claro, que não estare-
mos disponíveis, dada a pre-
sente experiência, para estu-
darmos outra candidatura em
concurso que o IGAPHE venha
futuramente a lançar”.

No documento a que tive-
mos acesso, a Misericórdia con-
clui que “resta-nos formular o
desejo sincero que os morado-
res dos dois bairros aqui em
causa não venham a sofrer com
este recuo do IGAPHE”.

A candidatar-se, também, ao Centro de Saúde de Espinho

Misericórdia
quer gestão
do Hospital

O provedor da Santa Casa da Misericórdia
de Espinho, Amadeu Morais, em

conferência de imprensa, anunciou que
aquela instituição irá “formular a nossa

candidatura expressa à retoma da gestão
do Hospital de Espinho”, alegando
o “incumprimento do contrato de
arrendamento”, no caso de se vir

a consumar o facto de aquela unidade
hospitalar “se vir a transformar numa
unidade de cuidados continuados e

de apoio ao Hospital de S. Sebastião”.
rurgia e internamento). Uma
unidade desse tipo não faz ci-
rurgias e consultas. Isto preo-
cupa-nos!” – sublinhou Amadeu
Morais.

O provedor da Misericórdia
anunciou, também, que a insti-
tuição que dirige irá candidatar-
se à gestão do Centro de Saúde
de Espinho, uma vez que “faz
todo o sentido que o Hospital

deve ser gerido com o Centro
de Saúde integrado na mesma
gestão e que Espinho tem con-
dições vantajosas para asse-
gurar essa gestão integrada,
uma vez que os dois edifícios
estão muito próximos”.

Amadeu Morais, sustenta,
também, que “o futuro do hos-
pital tem vindo a ser alvo de
uma reflexão em várias reuni-
ões da Direcção da Santa Casa,
uma vez que têm vindo a ser
anunciadas estratégias e ob-
jectivos na política de saúde
que prevê a entrega dos hospi-
tais a privados”.

Segundo Amadeu Morais,
“nos últimos tempos, esta
indefinição sobre o Hospital de
Espinho ter-se-á agravado com
a confusão gerada no seio da
actual administração e com a
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A Santa Casa da Misericórdia lançou um boletim
informativo com o objectivo de divulgar o seu trabalho

e aproximar a comunidade da instituição, uma ideia
antiga que agora se concretiza

Sandra Soares

Domingos Silva assumiu a
gestão da Santa Casa e Mise-
ricórdia de Espinho em Janei-
ro de 2004, dando resposta a
uma solicitação efectuada
pela mesa administrativa ao
mercado. Este economista de
formação, licenciado pela
Faculdade de Economia da
Universidade do Porto, é na-
tural de Ovar onde reside e já
trabalhou nas mais diferen-
tes áreas e em várias empre-
sas. A área social é um novo
desafio.

De qualquer forma, um
ano depois de ter assumido o
cargo de gestor da Santa
Casa, Domingos Silva garan-
te que “esta é uma experiên-
cia muito enriquecedora e
tenho crescido bastante aqui
dentro, esperando poder con-
tinuar a prestar um bom ser-
viço à instituição”.

– Qual a razão de, ao
fim de tantos anos de exis-
tência, a mesa da Santa

Santa Casa
da

Misericórdia
com novos
desafios

para 2005
Com lar de idosos e centro de dia,

serviço de apoio domiciliário,

centro infantil e a COGE (Clínica

de Obstetrícia e Ginecologia de Espinho),

a intenção de construir uma, há muito

almejada, capela e uma clínica

de fisioterapia, a mesa administrativa

decidiu que a Santa Casa de Misericórdia

de Espinho necessitava de uma gestão

mais profissional. Por isso, Domingos Silva

gere, há cerca de um ano, o dia-a-dia

da instituição.



Após um ano de gestão profissional

Casa ter optado por uma
gestão profissional da ins-
tituição?

– No ano 2003. a mesa
administrativa que estava a
acabar o mandato sentiu que
esta casa, como outras, já
não se compadece com uma
gestão amadora e voluntária.
Todo o trabalho das mesas
administrativas é voluntário,
prestado por pessoas com a
sua vida profissional, com
pouco tempo para dedicar à
instituição. Com a responsa-
bilidade que a Santa Casa da
Misericórdia foi tendo, sen-
tiu-se a necessidade de a
dotar de profissionais que no
dia-a-dia possam responder
ao que é a missão da institui-
ção, quer na sua gestão in-
terna, quer no seu relaciona-
mento com a comunidade.
Há a acrescentar a isto toda
uma série de projectos ambi-
ciosos desta mesa adminis-
trativa, a desenvolver sobre-
tudo na área da saúde, como
a construção de uma clínica
de fisioterapia e de unidades

residenciais para pessoas ido-
sos. Um investimento que
poderá rondar o milhão de
contos (cinco milhões de
euros). De qualquer forma,

as decisões que definem as
linhas orientadoras da Santa
Casa continuam a ser toma-
das pela mesa administrati-
va, determinado tipo de ques-

tões relacionadas com a ges-
tão corrente é que foram de-
legadas na administração. As
decisões do dia-a-dia são to-
madas por mim em colabora-
ção com Eulália Sá (directora
de serviço) que está na insti-
tuição há 19 anos.

– Com a gestão profis-
sional houve mudanças ou
apostou-se na continuida-
de?

– Eu costumo dizer, mes-
mo internamente, que é ne-
cessário mudar na continui-
dade, pois numa instituição
como esta não pode haver
rupturas. Foi isso que me foi
pedido e é o que tenho tenta-
do fazer, com a minha expe-
riência na área da gestão e a
experiência dos profissionais
que já cá estavam. Acho  e
temos conseguido atingir al-
gumas melhorias, não só em
termos de gestão propria-
mente dita, mas também ao
nível do serviço prestado
numa casa onde residem 110
pessoas, fora todas as outras
que a frequentam diariamen-
te.

– Uma casa destas tem
a sua vertente social e de
apoio aos mais caren-
ciadas, mas precisa de ter
sustentabilidade financei-
ra. Como se encontra o
equilíbrio?

– Há uma ideia generali-
zada de que só entra para
estas casas (lar de idosos)
quem tem dinheiro, mas esta
é uma ideia totalmente falsa.
É verdade que tem de haver

uma preocupação com o equi-
líbrio financeiro da institui-
ção, que tem um peso brutal
em termos de despesas. O
tratamento prestado a cada
um dos nossos utentes custa
cerca de 750 euros mensais.
Nós temos pessoas a paga-
rem um valor que ronda os
500 euros, mas também te-
mos pessoa que não pagam
nada e dentro desta casa to-
dos recebem a mesma quali-
dade de tratamento, sem
qualquer distinção. Só que
no final do mês é necessário
pagar o salário a cerca de
150 funcionários, pagar o
aquecimento que tem de es-
tar ligado o ano todo, pagar
os gases medicinais instala-
dos em quase todos os pisos
e que são uma coisa muito
cara, mas que evita muitas
idas ao hospital… A Seguran-
ça Social comparticipa em
cerca de 40 a 45 por cento
dos custos de cada utente e
a Santa Casa, com as mensa-
lidades dos utentes pagantes
e sobretudo com os donativos
que nos vão chegando, con-
segue fazer face às restantes
despesas. Felizmente, há
muitas pessoas que reconhe-
cem o trabalho realizado pela
Santa Casa da Misericórdia e
efectuam os donativos que,
conjugados com os outros
factores, nos permitem con-
tinuar a investir nas instala-
ções. Ainda recentemente
foram dispendidos 500 mil
euros na renovação das ca-
sas de banho na parte mais
antiga do lar e na instalação
de uma escada de emergên-
cia.

– E quais são os projec-
tos para 2005?

– A curto prazo, para além
de algumas obras de melhora-
mento nas instalações existen-
tes, os grandes projectos são
três. O primeiro é já uma ideia
antiga e uma necessidade que
sentimos na comunidade que
nos envolve, passando pela
construção de uma capela, um
projecto do arquitecto Rui
Lacerda que ainda não avan-
çou porque o terreno reserva-
do para a sua implantação está
classificado como reserva agrí-
cola. No entanto, com a revi-
são do PDM, esperamos poder
avançar com a obra, senão
este ano, para o início do pró-
ximo.

– E a clínica de fisiote-
rapia?

– Este é um projecto que
consideramos muito importan-
te, não só internamente como
externamente. Internamente
porque, infelizmente, os nos-
sos utentes requerem cada vez
mais cuidados a esse nível e
pelo conhecimento que temos
da experiência de outras insti-
tuições com esta valência sa-
bemos que a fisioterapia ajuda
a retardar uma questão que
para nós é terrível: a necessi-
dade de cadeira de rodas. Su-
blinhe-se que um utente em
cadeira de rodas necessita de
muito mais cuidados do que
um utente com autonomia. O
projecto está a ser elaborado
por uma equipa de arquitec-
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Queixa de um utente

Inspecção
no Hospital
de Espinho

O Hospital de Espinho está a ser alvo de uma inspecção da
Direcção-Geral de Saúde, confirmada ao nosso jornal pelo
presidente do Conselho de Administração e director clínico.

A investigação deve-se, segundo Samuel Relvas, à queixa
de um utente, “que recorreu aos disponíveis serviços de
reclamação, pelo que se seguem os trâmites normais nesta
circunstância e legais”, visando o apuramento da razão (ou
não) da denúncia oportunamente formalizada.

Samuel Relvas aguarda “tranquilamente” pelo epílogo do
processo, tendo um inspector da Direcção-Geral de Saúde
efectuado diligências, na semana passada, no próprio Hospital
de Espinho.

Lúcio Alberto

Marques Mendes assis-
tiu, no sábado a noite, as
janeiras dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, acom-

panhado por Luís Monte-
negro, respectivamente, pri-
meiro e quarto da lista do
PSD candidata pelo círculo de

Aveiro ao próximo sufrágio
eleitoral.

Marques Mendes recordou
“o trabalho desenvolvido na úl-
tima Legislatura, com dois Go-
vernos de uma maioria em co-
ligação mas estável, com refle-
xo no trabalho desenvolvido
pelo PSD no distrito de Aveiro
e, concretamente, no concelho
de Espinho. Por um lado, pro-
curando e concretizando solu-
ções para o desemprego e, por
outro, desempenhando papel
decisivo, como, por exemplo,
no arranque da obra do rebai-
xamento da linha-férrea e na
resolução da poluição da lagoa
de Paramos.”

Lúcio Alberto

Marques
Mendes

em campanha

Nas janeiras dos Bombeiros de Espinho


tos que conta com a assesso-
ria técnica de Raul Maia, di-
rector do serviço de fisiotera-
pia do Hospital Pedro Hispano
(Matosinhos) e tem muita
qualidade, ao ponto de estar
prevista a hipótese de cons-
trução de uma piscina inter-
na, equipamento muito dis-
pendioso, mas considerado
pelos especialistas muito útil.
Este é um projecto que vai
custar muito dinheiro, mas sen-
timos que a comunidade
espinhense o vai saber apoiar
pois vai ter mais um serviço ao
seu dispor.

– Esta clínica funciona-
rá de forma semelhante à
COGE?

– Vai funcionar em moldes
semelhantes. A COGE é uma
outra valência que surgiu na
Santa Casa em início de 2000e
está vocacionada para a gine-
cologia/obstetrícia. Apostamos
fortemente numa área onde
pensámos poder dar um forte
contributo, que é a área da
infertilidade, nomeadamente ao
nível a reprodução medicamen-
te assistida. É um serviço aber-
to a toda a comunidade e sur-
giu do facto da maternidade do
Hospital de Espinho ter encer-
rado, respondendo a uma soli-
citação de algumas forças vi-
vas da terra. Esta clínica tem
muita qualidade, tanto a nível
de instalações como do seu
corpo médico liderado por
Serafim Gomes. Aliás, sentimo-
nos orgulhosos sempre que al-
guém nos visita e elogia o ser-
viço, ao que não será alheio o
interesse das principais segu-
radoras no âmbito da saúde
(Medis, Multicare) em
contratualizar connosco proto-
colos para os seus segurados.

– A COGE é um serviço
aberto à comunidade, mas
a qualidade paga-se…

– É uma clínica privada,
não é um serviço com carácter

social. Agora, é um serviço que
também é utilizado pelos
utentes da Santa Casa da Mise-
ricórdia e, de acordo com os
meus conhecimentos, os pre-
ços que praticámos são inferio-
res aos praticados em clínicas
congéneres, por exemplo, do
Porto. Além disso, no caso da
infertilidade, os nossos princi-
pais clientes são a Maternidade
Júlio Dinis e o Hospital de S.
António e as pessoas que nos
são indicadas por esses servi-
ços não pagam nada, é o Esta-
do que nos paga, com atrasos
bastante consideráveis. Mas
como o sucesso da clínica pas-
sa muito pela aposta que os
próprios profissionais fazem no
seu trabalho e como estes es-
tão ligados à clínica em regime

de prestação de serviços, esta
situação acaba por não causar
problemas graves de gestão.

– A clínica de fisiotera-
pia será então uma clínica
privada?

– Será uma clínica privada e
a aposta vai continuar a passar
pela qualidade, ainda que os
moldes de funcionamento se-
jam ligeiramente diferentes, até
pelo valor do acto médico que
está em causa. Poderá passar
por uma contratualização com
a Administração Regional de
Saúde para podermos atender
utentes do Serviço Nacional de
Saúde.

– E o terceiro projecto?
– Passa pela construção de

mais algumas unidades resi-
denciais para pessoas idosas,

uma obra que sentimos ir ser-
vir não só a comunidade espi-
nhense, mas também os con-
celhos limítrofes de onde nos
chegam bastantes solicitações.
Esta unidade será ocupada com
quartos de ocupação temporá-
ria e também pequenos apar-
tamentos próprios associados
a determinada prestação de
serviços, a nível médico, de
enfermagem, lavandaria, ali-
mentação…

– Neste âmbito, ainda
existe o estigma de quem
vem para o lar é normal-
mente desprezado pela fa-
mília?

– O estigma ainda existe,
embora se note uma mudança
de mentalidade. Do ponto de
vista humano é preferível que
as pessoas estejam no seu
ambiente e junto da família,
mas a sociedade tem evoluído
e não deixa de haver proximi-
dade e carinho entre pais. Fi-
lhos, avós, netos, quando a
pessoa idosa está a viver no lar
ou passa aqui o dia. Até por-
que, em muitos casos, a espe-
cialmente quando a pessoa está
acamada, a família não tem
possibilidades de lhe prestar os
cuidados que nós aqui presta-
mos, a não ser que tenha capa-
cidade para contratar alguém.
Neste sentido, o lar de idosos é
uma resposta muito boa para
estas situações, pois aqui con-
vivem, comem a horas, tomam
a medicação a horas, melhores
cuidados de higiene muito im-
portantes para prevenir deter-
minadas doenças… Pelo que
temos de abandonar os pre-
conceitos contra os lares de
idosos, até porque temos aqui

pessoas que contam com o
apoio da família que os visita e
a quem visitam.

– No âmbito do seu fun-
cionamento, esta casa ne-
cessita de trabalhar de per-
to com outras instituições.
Existem parcerias? A REDE
está a funcionar em Espi-
nho?

– Estou cá há um ano e em
algumas situações ainda não
foi possível avaliar esse relaci-
onamento, mas há uma total

abertura por parte da Santa
Casa. Aliás, temos convidado
muitas colectividades do con-
celho, nomeadamente as cul-
turais, para virem até ao lar e
até temos um programa men-
sal bem preenchido de anima-
ção exterior, além da que de-
senvolvemos internamente.
Acho que o relacionamento com
as outras instituições é bom,
mas pode ser mais potenciado.
Da nossa parte, há total aber-
tura para que possa acontecer.
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Salvé 26/01/2005

Belmiro Silva Gomes
Sua mulher, filhos, filha,

noras, genro e netos vêm,
por este meio, desejar-lhe as

maiores felicidades na passagem
de mais um aniversário.

Salvé 21/01/2005

Valdemar da Rocha Teixeira
(Emigrante em França)

Sua esposa, filhas, genro e netos,
desejam-lhe um feliz aniversário

com amor e muita saúde.

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Na noite de sábado, a sala
do Casino de Espinho rece-
beu várias dezenas de pesso-
as, entre elas, o presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota, assim como
os presidentes das Juntas de
Freguesia do concelho que
fizeram questão de assistir a
este espectáculo que, todos
os anos, marca o encerra-
mento da época natalícia.

A animação deste encontro
esteve a cargo de sete grupos
do concelho: o Grupo de Janei-
ras de S. Vicente da Idanha a

quem coube abrir o espectácu-
lo, os quatro ranchos da terra
(Nossa Senhora dos Altos Céus,
Santiago de Silvalde, Grupo
Semente, Recordar é Viver de
Paramos), a Banda de Espinho
e a Tuna Musical de Anta, últi-
ma a actuar.

O Grupo de Janeiras da
Idanha é o único formado es-
pecificamente para cantar as
Janeiras. Este grupo nasceu do
gosto de alguns elementos que
compõem o Grupo Coral da
Capela de S. Vicente da Idanha
apostados em manter nas ruas
do lugar, as tradições da época
natalícia.

O grupo também é presen-
ça assídua nestes encontros e

todos os anos procura trazer
uma novidade. A recriação do
presépio com um bebé Jesus
que se portou muito bem
deliciou os presentes e foi uma
abertura promissora do espec-
táculo.

Os grupos folclóricos, tal
como é sua obrigação, pro-
curam preservar e ser fiéis às
tradições de outros tempos,
baseando a sua actuação nas
recolhas efectuadas durante
vários anos. O Rancho Nossa
Senhora dos Altos Céus é um
exemplo desse esforço.

A presença neste tipo de
eventos não é novidade para
este grupo que participa em
muitos dos que se realizam em

diferentes partes do país, daí a
sua intenção de, apesar de exis-
tir o encontro concelhio, orga-
nizar o seu próprio encontro de
janeireiros, a realizar no fim
deste ano, princípio do próxi-
mo.

O Rancho Nossa Senhora
dos Altos Céus também faz
questão de, todos os anos,
desejar as Boas Festas can-
tando pelas portas que mui-
tas vezes se abrem com gos-
to, outras ficam fechadas, o
que não é agradável para
quem canta com gosto e não
se importa de apenas receber
uma palavra amiga.

Por norma um dos ob-
jectivos destas saídas é

angariação de fundos, mas
segundo o presidente do
grupo de Anta, Eduardo Pin-
to “embora dê para as des-
pesas, o tempo que perde-
mos, o frio que apanhámos
e o esforço que fazemos,
não compensa”.

Já Manuel Sancebas, um
dos impulsionadores do gru-
po de Janeireiros da Banda
de Espinho, revela que “é a
falta de dinheiro que nos obri-
ga a cantar as Janeiras. To-
dos os anos nos organiza-
mos, ensaiamos umas canti-
guinhas que não são bem as
tradicionais pois já cansa ou-
vir sempre a mesma coisa, e
cantámos para angariar fun-

dos, principalmente pelos res-
taurantes da cidade, onde so-
mos sempre bem recebidos,
quer em Espinho, quer nas
redondezas”.

Sempre polémico, Manu-
el Sancebas não concorda
com a realização anual do
encontro concelhio, na sua
opinião “isto é para se fazer
de cinco em cindo anos, de
contrário torna-se muito
repetitivo, pois há grupos que
trazem aqui as mesmas coi-
sas de ano para ano”.

De qualquer forma, como
a Câmara lança o desafio,
“nós aceitamos, pois somos
de Espinho e temos obriga-
ção de colaborar”.

XIII Encontro Concelhio
de Janeireiros

no Casino de Espinho

Tradição
com “lotação

esgotada”

Alguns grupos procuram
inovar, outros mantêm-se
fiéis à tradição, uns acham
que os encontros deviam

ser mais espaçados, outros
têm a intenção de organizar

um encontro próprio.
Mas todos comparecem e

procuram dar o seu melhor,
proporcionando um

espectáculo apreciado
de ano para ano) por várias
dezenas de pessoas, como

o Encontro Concelhio
de Janeireiros que em 2005

se realizou no auditório
do Casino de Espinho.

T-4 Rua 28 com 29

22 734 00 17  /  96 634 44 04
www.cgr-consultores.com

VENDE-SE

Usado em óptimo estado,
1.º andar com elevador,
boas áreas, garagem.
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Cláudia Alexandra
Salvé 17/01/2005

Seus pais,
avós

e padrinhos,
vêm na

passagem
das suas

5 primaveras,
desejar-lhe

muitas
felicidades.

José Rodrigues
Salvé 21/01/2005

Com muito amor e
carinho, sua esposa
Irene Aluai, filhos
António Manuel
e Maria José,

netas, nora e genro,
vêm desejar-lhe

muitas felicidades
na passagem do seu

65.º aniversário.
Parabéns e beijinhos

“Ele é o Zeca que deu certo, pois não bebe…” Esta é a
descrição que Zeca Pagodinho faz de Dudu Nobre - “uma pedra
rara das mais preciosas do samba”. Pois é precisamente este
grande animador de palcos o escolhido pelo Casino de Espinho
para tornar o Carnaval 2005 uma festa de alegria e movimento
inesquecíveis, na segunda-feira, 7 de Fevereiro.

Mas não só Zeca Pagodinho tece os mais rasgados elogios
a Dudu – Beth Carvalho e Martinho da Vila encontram-se
também entre os nomes mais conhecidos que fazem questão de
fazer parte dos fãs do sambista.

O seu primeiro DVD foi um sucesso que excedeu as
melhores expectativas, gravado ao vivo no mítico Canecão do
Rio de Janeiro, incluindo os êxitos da novela Celebridade e
contando com muitas participações especiais – casos, entre
tantos outros, de Zeca Pagodinho, Lenine e Gabriel (“O Pensa-
dor”).

A Dudu bem se poderia aplicar uma adaptação do ditado
popular: filho de sambista sabe sambar. É que sua mãe
comandava duas rodas de pagode, onde ele, ainda criança, já
tocava tantan e pandeiro com a mesma facilidade com que os
outros meninos se imaginavam pelés de circunstância, em
peladas de fino apuro…

Aos seis anos começou a estudar piano clássico e aos nove
já tinha o primeiro cavaquinho - instrumento inseparável nestes
últimos vinte anos da sua vida, quando os 30 estão à porta…
Ainda enveredou pela advocacia, mas já perto do final do curso
não resistiu aos apelos do samba. “É sangue do meu sangue”,
comenta orgulhosa, a mãe, Anita.

Aos dez anos já compunha sambas que eram glosados em
diversas “escolas”. E agora, depois de digressões pela Alema-
nha, Finlândia, França, Inglaterra e Suíça, Agora em Portugal.
No Casino de Espinho. Para um Carnaval… a sério!

Nome grande do samba
moderno

Sambista
Dudu Nobre

anima
Carnaval
do Casino
de Espinho

Realizou-se, na passada sexta-feira, num restaurante espinhense,
um jantar de confraternização assinalando o sétimo aniversário

da Associação de Convívio para a Terceira Idade da Freguesia de Espinho,
tendo participado no repasto mais de meia centena de idosos
“utentes do único centro de dia da malha urbana da cidade”.

Para além dos elementos dos
órgãos sociais da associação
aniversariante, estiveram pre-
sentes o vereador da Câmara
de Espinho, António Canastro,
o presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho, António
Catarino, “que é, simultanea-
mente, o ‘pai’ desta associa-
ção, uma vez que a iniciativa
partiu daquele órgão autár-
quico, passando mais tarde a
associação autónoma”.

O presidente da Direcção,
António Mano, agradeceu, em
breves palavras, “a presença
das entidades oficiais, bem
como das personalidades que
prestam graciosamente apoio
à associação: o consultor jurí-
dico, a enfermeira, o presiden-
te da APAM, as professoras de
alfabetização, de ginástica, e
de canto coral, não podendo

estar presentes a médica assis-
tente, o calista e o contabilista,
por terem outros afazeres”.

Na sua intervenção, António
Mano lembrou os presentes
“que a Associação funciona em
total autonomia da Junta de
Freguesia de Espinho, contan-
do, embora, com precioso sub-
sídio desta entidade para su-
porte de algumas despesas ine-
rentes ao pessoal contratado”.

Também do Governo Civil
de Aveiro foi recebido no ano
findo “um valioso donativo”,
esperando a Associação de
Convívio para a Terceira Idade
da Freguesia de Espinho que a
Câmara de Espinho “possa tam-
bém prestar-nos alguns apoi-

os, a fim de ampliarmos o nos-
sa esquema de regalias para os
idosos da nossa terra, cujo ren-
dimento para além do citado,
se concentra na quotização dos
utentes e no movimento do bar
de apoio”.

Por sua vez, António Canas-
tro disse ter ficado “muito sen-
sibilizado” com o que viu, pro-
metendo “relatar ao presidente
da Edilidade as carências desta
associação como centro de dia
que quer expandir os seus ser-
viços”. Mostrou-se ainda “dis-
ponível para colaborar” no que
estiver ao seu alcance, “no sen-
tido de se proporcionar um me-
lhor bem-estar para os idosos
desta terra”.

António Catarino, no uso
da palavra, lembrou que tudo
fará “para preservar o apoio
financeiro da Junta” à Associa-
ção de Convívio para a Terceira
Idade da Freguesia de Espinho.
“No próximo mandato poderei
ser ou não candidato”, mas
estou a preparar um protocolo
no sentido de assegurar, futu-
ramente, que quem ficar na
Junta possa continuar a
disponibilizar subsídios, para
uma instituição que por toda a
cidade é reconhecida como fun-
damental para um crescente
bem-estar de toda a população
idosa, cujos utentes passam os
dias dentro das suas instala-
ções, como do próprio lar se
tratasse”.

O grupo coral procedeu a
uma singela exibição, com vá-
rias canções da quadra natalí-
cia, sendo muito ovacionado.

No sétimo aniversário da Associação de Convívio
para a Terceira Idade da Freguesia de Espinho

“Casa cheia”

Foto VÍTOR LANCHA
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Dez confidências

Rui Miguel Faria de Resende Vitó nasceu a 1 de Fevereiro de 1963 em Espinho. Fez a escola primária na “Tourada”,
o Preparatório na “Sá Couto” e o Liceu na “Manuel Laranjeira”. Licenciado em Medicina na Faculdade de Medicina

na Universidade do Porto, é especialista em Ortopedia desde 1997. Há longo tempo colaborador clínico do Sporting de Espinho,
 é desde 1999 responsável por esse departamento. Casado, praticava nos seus tempos livres mergulho desportivo

e fotografia subaquática. Desde há oito meses dedica esses tempos livres à sua filha Joana.

te, quer por ser à beira-
mar, quer pela proximidade
ao Porto. É a cidade onde
nasci, cresci, e sempre mo-
rei. Tem as qualidades das
grandes cidades, mas sem
os defeitos.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– Vários… Nos tempos li-
vres a esplanada, como não
pode deixar de ser. E as ins-
talações do S.C. Espinho.

– De que sente falta
em Espinho?

– De espaços verdes, tal-
vez… E de lugares de estaci-
onamento.

– De que forma contri-
bui para o dinamismo da
cidade?

– Tento colaborar, na me-
dida das minhas possibilida-
des, em todas as actividades
para que sou convidado e
que, na minha opinião, po-
dem melhorar a cidade.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela positi-
va? Porquê?

– É difícil. Há muitas pes-
soas que discretamente dão
algum ou muito do seu tem-
po e do seu esforço a causas
úteis e importantes para Es-
pinho. No entanto não é obri-
gatório ser discreto…

Eu dou muitas vezes o
exemplo do Toninho, do Vo-
leibol do SCE, como alguém
que, desinteressadamente, dá
muito em qualidade e quanti-
dade para uma causa, desde
há muito tempo. Mas certa-
mente há outros.

Sandra Soares

– Como apresentaria o
concelho a um amigo?

– Uma c idade muito

agradável, e com excelente
qualidade de vida. Tem uma
oferta em equipamentos,
comércio e serviços bastan-
te completa, e de fácil aces-
so. A localização é excelen-

– Que figura de Espi-
nho destaca pela negati-
va? Porquê?

– Ninguém. As boas pes-
soas, muito ou pouco, da-
rão o seu contributo positi-
vo para a cidade. As outras
não merecem sequer ser
lembradas.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– Ambos. Em ambos os
Clubes tenho bons amigos,
em ambos os Clubes há pes-
soas muito válidas e dedi-
cadas, ambos os Clubes têm
utilidade para a cidade. E
sou sócio de ambos.

– Revele um momen-
to marcante, pela positi-
va, da sua vida pessoal e
profissional:

– O meu momento de
maior felicidade foi o nasci-
mento da minha filha, que
veio dar uma perspectiva
diferente a todos os aspec-
tos da minha vida.

– Revele um momen-
to marcante, pela nega-
tiva, da sua vida pessoal
e profissional:

– O momento de mais
profunda tristeza foi o da
morte do meu pai.

– O que espera do fu-
turo?

– Sou basicamente opti-
mista. Por isso espero que
tudo melhore, a nível inter-
nacional, a nível nacional, e
também local. De preferên-
cia com saúde e felicidade
para a minha família e ami-
gos.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

ANO NOVO
CASA NOVA

T2 = 70.850
T3 = 87.300

COZINHA EQUIPADA COM ELECTRODOMÉSTICOS
Arredores de Espinho – Tlm. 91 772 92 92

«Defesa de Espinho» - 3799 - 2005-01-20

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
(1.ª publicação)

Processo: 116/2002
Execução Ordinária
N/ Referência: 731877
Data: 10-01-2005
Exequente: BANCO TOTTA & AÇORES, S.A.
EXecutado: Manuel Joaquim Moreira Soares

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de
tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se
começará a contar da segunda e última publicação do
presente anúncio.

Bens penhorados:
Bens Móveis.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves de Castro

O Oficial de Justiça,
a) Elisabete Costa

Responsável pelo
departamento clínico

do Sporting de Espinho

“As
qualidades

das grandes
cidades
sem os

defeitos”

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Janeiro a Março 2005
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt
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Papelaria
Avenida

(Av.ª 8)

vende-se na

Bombeiros Voluntários de Espinho

Janeiras
Os Bombeiros

Voluntários

de Espinho

realizaram,

no sábado

à noite, no seu

salão nobre,

uma sessão

especial

de janeiras.

Na cerimónia, estiveram
presentes inúmeras figuras
espinhenses, entre as quais
se destacavam o deputado
da Assembleia da Repúbli-
ca, Luís Montenegro, o pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia de Espinho, António
Catarino, o presidente da
Assembleia de Freguesia de

Espinho, Quirino Jesus, os
empresários, Joaquim Ta-
vares, Guy Viseu, Carlos
Padrão, Flora Ribeiro, Álva-
ro Rocha, entre outros. Sa-
liente-se que o candidato
cabeça-de-lista pelo Parti-
do Social Democrata às elei-
ções legislativas do próxi-
mo dia 20 de Fevereiro, pelo
circulo eleitoral de Aveiro,
Luís Marques Mendes, tam-
bém esteve presente no sa-
lão nobre dos Bombeiros
Voluntários de Espinho.

O presidente da Direc-
ção dos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho, Rui Torres
fez questão de agradecer “a
todas as famílias que aco-
lheram o Grupo de Janeiras
nas suas residências, a to-
dos os que contribuíram fi-
nanceiramente com esta ini-
ciativa e a todos os elemen-
tos que constituíram”.

Rui Torres, como símbo-
lo de gratidão, fez questão
de oferecer aos elementos
que fizeram parte do grupo
de janeiras, medalhas refe-
rentes ao centenário da As-
sociação e elogiou “a parti-
cipação nestas ultimas três
semanas nas ‘saídas’ reali-
zadas. Foram ‘cidadãos’ com
grande sentido humanitário
que prescindiram durante

muitas noites do calor das
suas casas e de estar junto
das suas famílias, para co-
laborar com os Bombeiros
Voluntários de Espinho, can-
tando e alegrando famílias
a troco de donativos para a
nossa Associação” – subli-
nhou o presidente daquela
instituição humanitária.

O grupo de janeiras dos
Bombeiros Voluntários de
Espinho foi formado por
Carla Almeida (bombeira e a
grande representante do
corpo activo da Associação),
Dina Couto, Emília Pinhal,
Palmira Vieira, Susana Viei-
ra, António Macedo, António
Oliveira, José Oliveira, Rui
Coelho, Luís Alves, António
Saiote, António Paula, Go-
mes da Costa (comandante
do corpo activo), Joaquim
Oliveira, Ricardo Sá e Rui
Torres.

Entretanto, ficou a pro-
messa de voltarem no pró-
ximo ano e, ainda, de trans-
formarem o actual grupo de
janeiras num Grupo de Can-
tares dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho.

Rui Torres, em nome da
Direcção dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, tam-
bém fez questão de “agra-
decer a todos os bombei-
ros, sócios, particulares, co-
merciantes e industriais que
colaboraram com esta inici-
ativa”.

Manuel Proença
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Ana Laura
40 anos
funcionária de escritório
Espinho

1. Sim. Nós aproveitámos
os saldos, quando dá para apro-
veitar!

2. Eu penso que esta é uma
boa altura, porque os saldos
ainda são roupas de Inverno e
nós estamos no Inverno. Por
isso, acho que é uma boa altu-
ra.

3. Roupa, principalmente.

Eugénia Ribas
40 anos
comerciante
Espinho

1. Às vezes aproveito as
oportunidades.

2. Acho que estão bem as
épocas dos saldos. Está bem
nesta altura, porque ainda po-
demos usufruir muito das coi-
sas que podemos comprar nes-
ta altura.

3. É mais roupa que costu-
mo comprar. É o que se costu-
ma ver mais em saldos.

Joaquim Devesas
40 anos
funcionário público
Espinho

1. Há alturas que sim e há
outras que não. Antes do Natal
fiz as compras e se soubesse
tinha comprado depois. Mas
como são prendas para ofere-
cer uma pessoa sujeita-se...

2. Isto são promoções que
eles fazem do que não vende-
ram e agora têm que dar o
material que têm para ser me-
nos para o que depois vai en-
trar. Acho que esta é uma boa
época, porque agora é que se
usa essas promoções dos sal-
dos...

3. É mais roupas para o
Inverno, kispos, roupa para
oferecer e para mim calças...
De resto mais nada, a não ser
sapatos, botas, mais nada!

António Couto
58 anos
empresário
Espinho

1. Sim.
2. Creio que antes do Natal

seria uma boa época, porque é
quando se compra mais.

3. O vestuário. Sapatos
também e um fato também
gosto... E outras coisas assim.

Fernando Rocha
81 anos
reformado
Espinho

1. Não. Os saldos para mim
é quando tenho necessidade
de comprar alguma coisa.
Quando tenho necessidade de
comprar, eu compro, sejam
saldos ou não sejam saldos!

2. Naturalmente que só
pode responder a isso quem
habitualmente compra nos sal-
dos. Mas eu acho que toda a
altura é boa para vender e com-
prar mais barato.

3. Neste momento não pre-
ciso de comprar nada, mas o
artigo que eu procuraria era o
artigo que eu tivesse necessi-
dade. O comer é a mulher que
compra; vestir e calçar tam-
bém é ela que compra. Em
casa, a caixa é a mesma para os
dois, mas depois cada um com-
pra aquilo que tiver necessida-
de. Comprar uma coisa barata
sem necessidade não!

Micaela Santos  (texto)
Vítor Lancha (fotos)

1. Costuma optar

pelos saldos?

2. Esta é a época

ideal para

os saldos?

3. Que compras

efectua

nos saldos?

Em época de saldos, a maioria dos entrevistados neste inquérito opta pelos saldos, embora para uma significativa parte
seja indiferente, pois compra conforme as necessidades, quer haja ou não saldos. Grande parte dos inquiridos

concorda que esta é a época ideal para se praticarem os saldos, essencialmente de peças de vestuário,
pois ainda decorre o Inverno e são precisos agasalhos!

“Para muitos… devia ser todos os dias!”

Saldosinquérito

Miguel Ângelo
20 anos
empregado de hotelaria
Espinho

1. Não ligo aos saldos. O
que tiver que gastar… gasto!

2. É indiferente.
3. De tudo; para mim é

tudo igual.

Agostinho Martins
49 anos
gráfico
Espinho

1. Quando preciso. Normal-
mente, costumo comprar nos
saldos, porque é mais barato,
mas não sou viciado nisso.

2. Depende. Os saldos para
mim dependem daquilo que eu
preciso. Se eu precisar nesta
altura compro. Se precisar nou-
tra altura em que haja saldos
compro noutra altura. Para mim
tanto faz, desde que eu preci-
se.

3. Normalmente é cami-
sas, porque gosto muito de
camisas. E é o que eu gasto
mais principalmente nos colari-
nhos... Calças se precisar, mas
mais especificamente camisas.

Ângelo Miguel
20 anos
empregado de hotelaria
Espinho

1. Nem por isso. Quando
tiver que comprar, compro em
qualquer momento.

2. É quase a mesma coisa.
Para muitos os saldos deviam
ser quase todos os dias, mas
está bom assim.

3. Mais calçado, porque é o
que está mais caro.

Paulo Morais
51 anos
comerciante
Paços de Brandão

1. Sim. As minhas compras
faço na altura dos saldos.

2. Acho que é a época ide-
al. É evidente que as pessoas
queriam os saldos antes do
Natal, mas não é possível por-
que o comerciante também tem
a sua vida, e só a partir daí é
que se fazem os saldos. Acho
que é uma boa época. É logo a
seguir ao fim de ano e, por isso,
é uma época excelente para os
saldos.

3. Roupa, porque eu gosto
de roupa. Aproveito sempre;
em vez de comprar na altura do
Natal espero pelos saldos.

Maria Martins
69 anos
reformada
S. Félix da Marinha

1. Claro que opto pelos sal-
dos. Temos de ver o mais bara-
to, da maneira como a vida está
cara!

2. Acho que sim. É uma boa
época.

3. Comprar umas coisas
para dar à família: roupa e
outras coisas.

Simão Martins
68 anos
reformado
S. Félix da Marinha

1. Um bocadinho.
2. É a melhor altura agora,

porque o pessoal tem pouco
dinheiro e precisa de comprar.

3. Compro sempre o mais
barato possível. Tenho sete
camisas em casa e procuro mais
sete! Procuro mais vestuário e
outras coisas mais agradáveis
como, por exemplo, um bolo...
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Programação
para

Fevereiro
pronta

“O
Fantasma
da Ópera”
na Sala
Tempus

A Sala Tempus man-
tém a exibição das sessões
regulares de cinema, apre-
sentando, a partir de hoje e
até à próxima quarta-feira,
em sessão dupla pelas 17 e
22 horas (excepto à segun-
da-feira), ‘O Fantasma da
Ópera’ de Andrew Lloyd
Webber.

Por entre as sombras
do teatro onde vive
Christine Daae (Emmy
Rossum), a inocente meni-
na do coro, a voz dele cha-
ma por ela, estimulando o
seu extraordinário talento.
Só uma bailarina do corpo
de bailado, Madame Giry
(Miranda Richardson), sabe
que o misterioso Anjo da
Música de Christine é, na
verdade, o Fantasma
(Gerard Butler), um desfi-
gurado génio musical que
habita as catacumbas do
teatro, aterrorizando o gru-
po de artistas que ali vive e
trabalha.

Quando a tempera-
mental diva La Carlotta
(Minnie Driver) abandona a
última produção da com-
panhia a meio dos ensaios,
os novos gerentes não têm
outra opção senão confiar
em Christine como prota-
gonista. A hipnotizante noi-
te de estreia seduz não só o
público como o Fantasma,
que faz dela a sua protegi-
da e tudo fará para a tornar
a próxima estrela. Mas ele
não é o único enfeitiçado
pela jovem soprano: Chris-
tine depressa se verá cor-
tejada pelo Visconde Raoul
de Chagny, o rico benfei-
tor.

Embora encantada pelo
seu carismático mentor,
Christine é, indiscutivel-
mente, atraída pelo belo
Raoul, enfurecendo o Fan-
tasma e criando uma at-
mosfera propícia ao dra-
mático crescendo de gran-
des paixões, ciúmes violen-
tos e amores obsessivos

O último filme a apre-
sentar em Janeiro é ‘À Pro-
cura da Terra do Nunca’
(27 de Janeiro a 2 de Feve-
reiro). Mas também já está
definida a programação
para Fevereiro: ‘Perto De-
mais’ (3 a 9 de Fevereiro);
‘Melinda e Melinda’ (10 a 16
de Fevereiro); ‘Um Longo
Domingo de Noivado’ (a
confirmar/17 a 23 de Feve-
reiro); ‘O Aviador’ (24 de
Fevereiro a 2 de Março).

Sandra Soares

Durante todo o dia de sexta-feira centenas de curiosos fizeram questão
de acompanhar de perto e com os esclarecimentos de especialistas a chegada

da sonda Huygens à maior lua de Saturno – Titã, um acontecimento histórico que
superou as mais optimistas expectativas dos especialistas, em todo o mundo.

Sandra Soares

A sonda Huygens partiu dos
Estados Unidos dentro da nave-
mãe Cassini, percorreu 1300
milhões de quilómetros e che-
gando junto de Titã, maior lua
do planeta Saturno e segunda
maior do sistema solar, liber-
tou-se descendo pela sua at-
mosfera e atingindo o solo sã e
salva, transmitindo cerca de
cinco horas de informação que
os cientistas levarão décadas a
decifrar.

Este foi um acontecimento
histórico que ultrapassou as
expectativas de especialistas de
todo o mundo, mesmo aqueles
que se encontravam directa-
mente envolvidos no projecto,
alguns há mais de 20 anos. A
sonda Huygens foi criada pela
Agência Espacial Europeia
(ESA) que contou, neste pro-
jecto, com a colaboração da
sua congénere americana
(NASA), criadora da Cassini.

O interesse desta lua reside
no facto da sua atmosfera ser
semelhante ao que se pensa
ter sido a atmosfera da terra há
quatro milhões de anos atrás,
sendo constituída por cerca de
98 a 99 por cento de nitrogénio
e tendo a presença de metano.

Acredita-se que a evolução
da atmosfera da terra se deveu
à maior proximidade do sol,
enquanto que Titã manteve
uma atmosfera com grande
densidade devido à sua rota-
ção muito lenta e às gélidas
temperaturas, que rondam os
30 graus negativos. Titã pode-
rá ser um planeta terra que
congelou no momento da sua
criação, mas essa teoria só será
ou não confirmada, com os
dados agora conseguidos.

Devido a esta suposta se-
melhança existe uma grande
expectativa sobre a possibilida-
de das informações agora obti-
das esclarecerem dúvidas so-
bre o que terá sido a evolução
da atmosfera do nosso plane-
ta.

O entusiasmo criado por
este feito considerado histórico
também reside no facto deste
ter sido mais um importante
passo na exploração do univer-
so, levando o homem cada vez
mais além e facilitando a des-
coberta de novos sistemas so-
lares e quem sabe novos plane-
tas capazes de sustentar vida.

Este entusiasmo também
foi vivido de forma intensa no
Centro Multimeios de Espinho
que recebeu durante todo o dia
centenas de curiosos de todas
as idades, interessados em
acompanhar de perto a chega-
da das informações da viagem
da sonda.

Durante a manhã, a infor-
mação foi mais direccionada
para os mais novos com a pre-
sença de uma escola que teve
direito a uma palestra sobre o
acontecimento, também se
efectuou a transmissão contí-
nua da emissão da ESA TV e
forma efectuadas sessões de
esclarecimento tanto para os
jornalistas como para os curio-
sos que foram aparecendo du-
rante a tarde.

Os esclarecimentos foram

Multimeios atento a acontecimento histórico

Centenas de curiosos
espreitam Titã

sendo prestados quer pelo as-
trónomo do Centro Multimeios,
António Pedrosa, e pela sua
equipa, quer pelos especialis-
tas convidados para estarem
presentes, nomeadamente:
Francisco Gonçalves (The
Planetary Society), Alberto
Negrão (Observatório Astronó-
mico de Paris) e Daniel Pin-
tassilgo (Faculdade de Enge-
nharia da Universidade do Por-
to). O contacto com a ESA e a
NASA também foi mantido atra-
vés de vídeo-conferência.

À noite, depois de obser-
varem as primeiras imagens
recolhidas em Titã, os curio-
sos foram até ao exterior do
Multimeios e puderam obser-
var, através do telescópio, o
planeta Saturno e a sua mai-
or lua.

Seguiu-se uma nova pa-
lestra no Planetário do Multi-
meios sobre a missão e o que
é de facto Titã, teleconfe-
rências com a ESA e com a
NASA e a noite terminou da
melhor forma com a exibição

da sessão do Planetário cria-
da pela equipa do Multimeios,
‘Acampar com as Estrelas’.

O Multimeios esteve cheio
praticamente todo o dia e à
noite havia mesmo muita gen-
te sentada no chão do plane-
tário. E apareceram curiosos
de todas as idades, pessoas
que já são presença habitual
nas noites de observação,
mas também muitas atraídas
por este acontecimento es-
pecial que se mostraram sur-
preendidas com o que pude-

ram observar, por exemplo,
através do telescópio

Umas mostraram-se encan-
tadas por verem com nitidez os
anéis de Saturno, por terem
conseguido observar Titã, ou-
tras ficaram desapontadas por
não conseguirem ver as ima-
gens que conheciam dos livros.

Uma coisa é certa, a activi-
dade desenvolvida na passada
sexta-feira foi uma forma privi-
legiada de divulgar o trabalho
desenvolvido pelo Centro
Multimeios ao nível da astrono-
mia
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I Liga
Resultados

V. Guimarães-Beira Mar ... 1-0
Académica-FC Porto ........ 0-0
Sp. Braga-Moreirense ...... 0-0
Gil Vicente-Penafiel .......... 0-1
Rio Ave-U. Leiria .............. 2-0
Marítimo-Estoril ............... 2-1
Nacional-Sporting ............ 3-2
Benfica-Boavista .............. 4-0
V. Setúbal-Belenenses ..... 1-2

Classificação
P J V E D M-S

FC Porto  31 17 8 7 2 22-10
Sporting  31  17 9  4  4  37-23
Benfica 31 17 9  4 4 28-18
Sp. Braga  30 17 8  6  3 24-13
Boavista 30 17 9  3  5 20-21
Marítimo  26 17  6  8  3 19-16
Rio Ave  25 17  5 10 2  23-19
V. Setúbal 24 17  7 3  7  22-21
U. Leiria 23  17 5 8 4  18 -17
V. Guimarães  22 17  6  4 7 17-18
Nacional  21  17  6 3 8 20-26
Belenenses 21 17  6 3 8 27-25
Penafiel 20  17 6 2 9  18-30
Gil Vicente 19 17 5 4  8 18-19
Estoril 18 17 5  3  9 20-24
Moreirense  16 17 3  7  7 15 -24
Beira Mar 14 17 3 5  9 19-34
Académica  13 17  3 4 10 14-23

Próxima jornada
Sp. Braga-Académica

V. Guimarães-Moreirense
Benfica-Beira Mar
Nacional-Boavista
V. Setúbal-Penafiel

Marítimo-Belenenses
Rio Ave-Estoril

U. Leiria-FC Porto
Gil Vicente-Sporting

II Divisão B
Zona Norte
Resultados

Paredes-Fiães .................. 2-1
Lousada-Ribeirão ............. 1-0
Salgueiros-D. Sandinenses 1-4
Freamunde-Pedras Rubras0-0
Sp. Braga B-U. Lamas ...... 2-1
Vizela-Vilanovense ........... 3-0
Valenciano-Fafe ............... 1-0
Trofense-Valdevez ........... 0-0
Infesta-Vilaverdense ........ 1-0
FC Porto B-Lixa ............... 0-0

Classificação
P J V E D M-S

Vizela  49  20  15 4  1  51-18
Freamunde  39 20 11 6 3  39-16
Infesta  39 20  12 3  5 34-23
D. Sandinenses 38 20  11 5 4 36-23
Sp. Braga B  33  20 10  3  7 37-27
FC Porto B  31 20 9 4 7  39-23
Pedras Rubras 31  20  8  7  5 26-23
Lousada  31  20 9 4 7  34-25
Lixa 31 20  9 4  7 25-22
Vilaverdense  30 20  8  6 6  26-23
Fiães 29 20  8 5 7 30-25
Ribeirão 28 20 9  1 10 29-31
Paredes 27 20  8 3  9 26-35
Valdevez  26 20  7  5  8 30-25
Fafe 25 20  7  4  9 27-25
Trofense  22  20 5  7  8 22-25
Valenciano 20  20  6 2  12  15-32
Vilanovense 18 20 5  3  12  16-34
U. Lamas  14 20  4 2 14 16-38
Salgueiros  0  20  0  0 20  8-73

Próxima jornada
Lixa-Paredes

Fiães-Lousada
Ribeirão-Salgueiros

 D. Sandinenses-Freamunde
Pedras Rubras-Sp. Braga B

U. Lamas-Vizela
Vilanovense-Valenciano

Fafe-Trofense
Valdevez-Infesta

Vilaverdense-FC Porto B

Zona Centro
Resultados

Vilafranq.-Sanjoanense .... 1-3
Estarreja-Caldas .............. 4-1
Oliv. Bairro-Tourizense ..... 2-2

Pombal-Esmoriz ............... 0-2
Pampilhosa-Abrantes ....... 3-3
Oliv. Hospital-Fátima ........ 1-1
Sp. Covilhã-Mafra ............ 0-0
Ac. Viseu-Torreense ......... 2-1
Oliveirense-P.Castelo ....... 1-1
BC Branco ................ (folgou)

Classificação
P J V E D M-S

Mafra 35 19 10 5  4 28-17
Sp. Covilhã  34 19  8 10  1  28-14
Fátima 31 19 8 7 4 34-25
Tourizense  30 18 8  6  4  29-19
Abrantes 30 19  9  3  7  27-22
Torreense 29 19 8  5  6 29-20
B.C. Branco 29 18  8  5 5 31-21
Ac. Viseu 28 19  8  4 7  21-17
Oliv. Bairro  28 18  7 7  4 33-23
Esmoriz 28 19  7 7 5  24-24
Sanjoanense  27 19 7 6 6  29-24
Pombal 25 19  6  7 6 21-23
Pampilhosa 23 19  6 5  8  21-32
Estarreja 22 19 5  7 7 22-25
P. Castelo 21  19  5 6 8 19-27
Oliv. Hospital 21 19 5 6 8 23-31
Oliveirense 21  19  5 6  8  29-27
Caldas 12 18  3  3 12  18-41
Vilafranquense 8 19  2 2 15  9-43

Próxima jornada
P.Castelo-Vilafranquense
Sanjoanense-Estarreja

Caldas-Oliv. Bairro
B. C. Branco-Pombal
Esmoriz-Pampilhosa

Abrantes-Oliv. Hospital
Fátima-Sp. Covilhã

Mafra-Ac. Viseu
Torreense-Oliveirense

III Divisão
Série A

Resultados
Merelinense-Maria Fonte .. 3-1
Cerveira-Neves ................ 3-0
Monção-Ponte da Barca ... 2-2
Mirandela-Joane .............. 0-0
Santa Maria-Bragança ...... 2-1
Esposende-Valpaços ........ 2-0
Sandinenses-A. Oliveirense0-1
Vianense-Torcatense ....... 0-1
Caç. Taipas-Cabeceirense . 1-1

Classificação
P J V E D M-S

A. Oliveirense  38 17 11 5 1 26-7
Torcatense  32 17 9  5  3 23-11
Sandinenses  31  17  8 7 2  24-17
Esposende  28 17  8  4  5 24-20
Maria da Fonte 25 17  7  4  6  32-20
Monção 25  17 6  7 4 22-17
Vianense 25 17  6 7 4 24-16
Bragança 24 17  6  6  5  20-15
Mirandela 24 17  5  9  3  19-15
Joane 23 17  6  5  6 18-15
Merelinense 21 17 5  6  6  19-20
Caç. Taipas  21 17  5  6  6  20-21
Valpaços 20 17 5  5 7 19-26
Cabeceirense 19 17  4 7  6 17-20
Cerveira 18  17  4 6 7 18-23
Santa Maria 16 17  4 4  9 14-30
Ponte da Barca 15 17 3 6  8  13-23
Neves  4 17  1 1 15 5-41

Próxima jornada
Vianense-Caç. Taipas

Sandinenses-Torcatense
Esposende-As. Oliveirense

Santa Maria-Valpaços
Mirandela -Bragança

Monção -Joane
Cerveira-Ponte da Barca

Merelinense-Neves
Maria Fonte-Cabeceirense

Série B
Resultados

Canelas-S. Pedro da Cova 0-7
Valonguense-Moncorvo .... 0-0
Tirsense-Ermesinde ......... 1-0
S. M. Penaguião-Canedo .. 1-1
Padroense-Rio Tinto ........ 0-0
Cinfães-Vila Real .............. 0-0
Leça-Famalicão ................ 1-1
Mogadourense-Rebordosa 0-3
Pedrouços-Aliados Lordelo 0-1

Classificação
P J V E D M-S

Al. Lordelo  41 17 12 5 0 30-10
Famalicão 38 17 11  5  1 37-16
S. Pedro Cova  32  17  8  8 1  40-18
Leça 32 17 9  5 3  22-13
Cinfães 31  17 9 4 4  30-14
Rebordosa 28  17  9  1  7 32-19
Rio Tinto 26 17 7 5 5  27-20
Vila Real 26 17 7 5 5 22-19
Tirsense 23 17  6 5  6  16-17
Valonguense  23  17  6  5 6  24-21
Moncorvo 22 17 6 4  7 23-23
Canedo 21 17 5 6 6 16-27
Padroense 19 17  5  4  8 18-30
Ermesinde 16 17  4 4  9  21-25
Pedrouços 15 17 2  9  6  16-24
S.M. Penaguião 14 17  3 5 9 14-22
Mogadourense 7 17 1  4 12  10-43
Canelas 2 17 0  2  15  4-41

Próxima jornada
Mogadourense-Pedrouços

Leça-Rebordosa
Cinfães-Famalicão

Padroense-Vila Real
S.M.Penaguião-Rio Tinto

Tirsense-Canedo
Valonguense-Ermesinde

Canelas-Moncorvo
S. Pedro Cova-Al. Lordelo

Série C
Resultados

Valecambrense-Tocha ...... 1-1
Social Lamas-Águeda ....... 2-0
Poiares-U. Coimbra .......... 0-1
Souropires-Arrifanense .... 6-0
Milheiroense-Cesarense ... 0-1
Gafanha-Avanca .............. 0-2
S. João Ver-Anadia .......... 2-3
Santacomb.-Castro de Aire0-2
Nelas-Sátão ..................... 2-2

Classificação
P J V E D M-S

Nelas 38  17  11  5 1  26-13
U. Coimbra 34  17 10  4  3 22-13
Milheiroense  28  17 8 4 5 18-14
Anadia 28 17  8  4  5 22-22
S. João Ver 28 17  8  4 5 30-20
Social Lamas  26 17  8 2  7 19-21
Avanca 26  17  7  5  5 21-19
Cesarense 26 17 7 5 5  24-20
Satão  23 17  6  5 6 20-17
Souropires 22  17  6  4 7  21-17
Tocha  20  17 5 5  7 12-14
Arrifanense 19 17 4  7 6 18-24
Santacomb. 19  17  4  7  6 17-21
Castro de Aire  18 17 4 6  7 17-19
Gafanha 18 17  4  6  7 12-18
Valecambrense 17 17  4 5 8 20-24
Águeda 17  17  4  5  8 15 -24
Poiares 8 17 1  5  11 11-25

Próxima jornada
Santacombadense-Nelas

S. João Ver-Castro de Aire
Gafanha-Anadia

Milheiroense-Avanca
Souropires-Cesarense
Poiares -Arrifanense

Social Lamas-U. Coimbra
Valecambrense-Águeda

Tocha-Satão

Resultados Classificação

LIGA DE HONRA

Próxima jornada

Feirense-Paços Ferreira . 3-0
Leixões-Gondomar ........ 0-1
Marco-Sp. Espinho ... 2-1
Chaves-Alverca ............. 1-0
Felgueiras-Varzim ......... 1-4
Portimonense-Ovarense 2-1
Naval-Santa Clara ......... 4-1
E. Amadora-Aves .......... 1-0
Maia-Olhanense ............ 1-1

P J V E D M-S
E. Amadora  33 17 9  6 2 24-12
Paços Ferreira  32 17  9  5 3 27-21
Naval 31 17  9 4 4 29-16
Marco  30 17  8 6  3 25-19
Ovarense 28 17  8 4 5 26-24
Maia 28 17  8 4  5 22-16
Olhanense  25 17  7  4  6 21-19
Portimonense  24 17  7  3 7 23-23
Leixões 22 17  6  4 7 18-17
Aves 22 17 7  1  9 19-19
Gondomar 21 17 6 3 8 14-17
Feirense 21 17  6 3 8 20-27
Varzim 19  17  5  4  8 20-23
Chaves 18 17  4 6 7  6-14
Felgueiras  18 17 5 3  9 16-19
Santa Clara  18  17 5  3 9 17-25
Sp. Espinho 17 17 4  5 8 16-22
Alverca 17 17  5 2 10 7-17

Chaves-Felgueiras
Marco-Alverca

Leixões-Sp. Espinho
Maia-Gondomar

E. Amadora-Ovarense
Naval-Aves

Feirense-Santa Clara
Paços Ferreira-Varzim

Portimonense-Olhanense

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 04/2005,  de
23 de Janeiro de 2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Gil Vicente-Sporting .................. 2
2. Benfica-Beira Mar ..................... 1
3. Nacional-Boavista ..................... 2
4. Setúbal-Penafiel ....................... X
5. Marítimo-Belenenses ................ 2
6. Rio Ave-Estoril ......................... 1
7. Guimarães-Moreirense .............. X
8. P. Ferreira-Varzim .................... 1
9. E. Amadora-Ovarense ............... 1

10. Marco-Alverca .......................... 1
11. Leixões-Sp. Espinho .................. X
12. Portimonense-Olhanense ........... X
13. Chaves-Felgueiras ..................... 2

”Os meus

jogadores

têm que se

convencer

que um jogo

tem de ser

encarado

com seriedade

e com muito

empenhamento”

– Bruno Cardoso.

O Sporting de Espinho já
não ganha há quatro jogos.
Dois empates e duas derrotas,
a última no reduto do Marco.
Resultado: se há cinco jorna-
das já estava difícil… piorou!
Agora é 17.º (penúltimo) com
os mesmos pontos (17) do úl-
timo – Alverca. E quanto à co-
incidência do número 17… re-
giste-se que é o número da
jornada de domingo passado.
Em suma, o Sporting de Espi-
nho registou 4 vitórias, 5 em-
pates e 8 derrotas, tendo mar-
cado 16 golos e sofrido 22.

Recorde-se que o Sporting
de Espinho começou a época
com o técnico que o guindou da
II Divisão B à Liga de Honra,
sendo agora orientado por Bru-
no Cardoso.

O resultado tangencial (2-
1) deve-se ao ataque perdulá-
rio do Marco, perante a falta de
inspiração (individual e colecti-
va) do Sporting de Espinho.

Estreante a titular, o brasi-
leiro Josivan inaugurou o
marcador, ampliado pelo seu
compatriota Emerson.

O Marco desperdiçou ou-
tras oportunidades até ao in-
tervalo, optando depois por
gerir a vantagem que seria re-

duzia por André Cunha, na
transformação de uma grande
penalidade.

O empate não era previsí-
vel, dada a ineficácia atacante
(depois do desacerto defensi-
vo).

Para o técnico do Marco, “a
nossa vitória não sofre contes-
tação”.

“Se continuarmos assim
podemos terminar o campeo-
nato nos três primeiros luga-
res”, vaticina Jorge Regadas.

Marco, 2
Sp. Espinho, 1

Jogo no Estádio Avelino
Ferreira Torres, no Marco de
Canaveses.

Árbitro: Bruno Paixão
(Setúbal), auxiliado por Carlos
Perdigão e António Mllha; 4.º
árbitro Luís Reforço.

Marco – Celso; Albertino,
Emerson, Bruno Ferraz e
Vitinha; Leo, Ico (cap.), Filipe
Fernandes e Josivan; Hermes e
Didi.

Treinador: Jorge Regadas.

Substituições: Albertino por
Rui Andrade (ao intervalo),
Josivan por Igor (59m) e Leo
por Pedro Pontes (70m).

Cartão amarelo: Hermes
(25m), Vitinha (51m), Leo
(43m)

Ordem de expulsão: Jorge
Regadas (26m).

Sporting de Espinho – Tó
Ferreira; Jojó, Correia, Rolão e
Ricardo; Osório, Nelson (cap.),
Marco Cláudio e Carlos Manuel;
André Cunha e Júlio César.

Treinador: Bruno Cardoso.
Substituições: Osório por

Mário Carlos e Júlio César por
Quim (ao intervalo).

Cartão amarelo: Ricardo
Correia (30 e 73m), Júlio César
(40m), Rolão (69m), Correia
(82m) e Mário Carlos (85m).

Cartão vermelho: Ricardo
Correia (73m, por acumulação
de amarelos)

Ao intervalo: 2-0.
Marcador:
1-0 – Josivan (12m);
2-0 – Emerson (45+4m);
2-1 – André Cunha (51m –

de grande penalidade).

“Tigres” afundam-se
na tabela classificativa

Mais uma
derrota!

desporto

Valter Ferreira
no Acad. Viseu

Ex-preparador físico do Sp. Espinho

O ex-preparador físico de
futebol do Sporting de Espi-
nho, Valter Ferreira, assu-

miu, recentemente, funções no
Académico de Viseu, clube da
II Divisão B, Zona Centro.

Valter Ferreira está agora
a trabalhar com o treinador
Rui Bento, reconhecendo a
mais-valia profissional e hu-
mana do jovem licenciado
espinhense.

O Académico de Viseu ven-
ceu o encontro do passado do-
mingo, por 2-1, frente ao
Torreense.

Manuel Proença
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Dia 31, no Casino

Jantar
da Casa

do FC Porto
de Espinho
com Pinto
da Costa

À semelhança dos anos anteriores, vai a Casa do Futebol Clube
do Porto de Espinho realizar o jantar do quinto aniversário.

O evento marcado para as 20 horas do próximo dia 31, no
Casino de Espinho, é aberto a todos os sócios e simpatizantes do
FC Porto e contará com a presença do presidente portista Pinto
da Costa, que se fará acompanhar, como habitualmente, por
outros elementos da Direcção, atletas e equipa técnica do futebol
profissional.

A Casa do Futebol Clube do Porto de Espinho apela “à
participação dos adeptos para, com o fervor clubístico que nos
caracteriza, prestar homenagem às modalidades cujos atletas, de
azul e branco vestidos conquistaram todos os títulos nacionais de
desportos colectivos disputados na época passada: andebol,
basquetebol, hóquei em patins e futebol – para além do título
nacional, a brilhante conquista da Taça dos Campeões Europeus
e, mais recentemente, o título de campeão intercontinental –, o
que tudo fez um ano de glória!”

Os ingressos para o jantar estão desde já disponíveis na Casa
do Futebol Clube do Porto de Espinho (Avenida 8), nos restauran-
tes Concha do Mar (Avenida 24), Aquário Marisqueira (Rua 4),
Grelha (Guetim) e no café Arcada (Avenida 32).

O Grupo Desportivo
dos Outeiros

empatou sem golos
com a formação
do Aldeia Nova

e ocupa o
terceiro lugar

da divisão secundária

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

A equipa dos Águias de
Anta, que até agora ocupava
a última posição da tabela
classificativa, alcançou uma
surpreendente vitória (1-2)
sobre os ‘candidatos’ Leões
Bairristas. Mais surpreenden-
te foi este resultado, uma vez
que foi alcançado no reduto
dos Leões Bairristas, no cam-
po da Seara, em Silvalde.

Mas a sexta jornada ficou
marcada pelo elevado número
de empates que se registou no
escalão principal do Campeo-
nato da Associação de Futebol

Popular do Concelho de Espi-
nho. O ‘derby’ de candidatos,
Rio Largo-Cantinho da Ram-
bóia, saldou-se num empate a
um golo, o que acaba por não
constituir grande surpresa.

Também a Associação de
Esmojães conseguiu um em-
pate ante os Magos de Anta,
que ocupam uma confortável
posição da tabela. Mas mes-
mo ass im, a equipa de
Esmojães não conseguiu es-
capar à última posição da clas-
sificação.

I Divisão

Lomba-Ág. Paramos ................. 4-4
Magos-A. Esmojães .................. 1-1

Leões-Ág. Anta ........................ 1-2
Q. Paramos-Cruzeiro ................ 0-0
Rio Largo-Cantinho .................. 1-1

Classificação

J V E D F-C P
Rio Largo 6 4 2 0 10-3 14
Cantinho 6 4 1 1 11-5 13
Leões 6 3 2 1 9-6 11
Magos 6 3 2 1 11-4 11
Ág. Paramos 6 2 2 2 6-6 8
Lomba 6 1 3 2 8-13 6
Ág. Anta 6 1 2 3 5-8 5
Q. Paramos 6 0 4 2 3-5 4
Cruzeiro 6 1 1 4 4-12 4
Ass. Esmojães 6 0 3 3 3-8 3

Próxima jornada

A. Esmojães-Rio Largo
(Zona/sábado/15h)

Cantinho-Q. Paramos
(Idanha/sábado/15h)
Ág. Paramos-Leões
(REE/domingo/10h)

Cruzeiro-Lomba
(Seara/domingo/10h)

Ág. Anta-Magos
(Idanha/domingo/10h)

II Divisão

E. Vermelhas-Corredoura .......... 2-1
Idanha-Canários ...................... 3-2
BP Anta-J. Outeiros .................. 2-3
GD Outeiros-Aldeia Nova .......... 0-0
Guetim-Império ....................... 1-1

Classificação

J V E D F-C P
Idanha 6 5 1 0 15-6 16
E. Vermelhas 6 4 2 0 10-5 14
GD Outeiros 6 3 3 0 13-8 12
Império 6 2 4 0 9-5 10
J. Outeiros 6 3 0 3 14-12 9
Aldeia Nova 6 2 2 2 8-5 8
Guetim 6 2 1 3 11-13 7

Canários 6 1 0 5 8-17 3
Corredoura 6 1 0 5 6-15 3
BP Anta 6 0 1 5 10-18 1

Próxima jornada

Aldeia Nova-Idanha
(Cassufas/sábado/15h)

Corredoura-BP Anta
(Paramos/sábado/17h)

J. Outeiros-Guetim
(Seara/sábado/17h)

Canários-E. Vermelhas
(Rui Largo/domingo/10h)

Império-GD Outeiros
(Cassufas/domingo/10h)

III Divisão

GD Ronda-D. Regresso ............. 5-1
Corga-E. Divisão ...................... 1-5
Novasemente-EP Anta .............. 4-2
DP Anta-J. Estrada ................... 2-1
Folgou: Morgados

Classificação

J V E D F-C P
E. Divisão 5 4 1 0 13-5 13
DP Anta 5 4 0 1 10-4 12
Novasemente 5 3 1 1 12-8 10
GD Ronda 6 3 1 2 14-12 10
J. Estrada 6 3 0 3 11-12 9
D. Regresso 5 2 0 3 9-10 6
Morgados 5 1 1 3 7-8 4
Corga 5 1 0 4 7-16 3
EP Anta 6 1 0 5 11-19 3

Próxima jornada

D. Regresso-Corga
(Seara/sábado/15h)

J. Estrada-Novasemente
(Paramos/sábado/15h)
Morgados-GD Ronda

(Cassufas/domingo/10h)
E. Divisão-DP Anta

(Guetim/domingo/10h)
Folga: EP Anta

Águias
(de Anta)
vencem
Leões

A sexta jornada do Campeonato
 de Futebol Popular do Concelho

de Espinho (I Divisão) ficou marcada
pelo elevado número de empates. Apenas
os Águias de Anta alcançaram a vitória.

Futebol popular

A equipa de futebol de juniores do Sporting Clube de
Espinho alcançou uma vitória (8-1), ante o Cesarense,
em encontro do Campeonato Distrital da I Divisão, Zona
Norte. Os ‘tigres’, sob o comando de Joaquim Silva,
marcaram por intermédio de Filipe Ferreira (4), José
Chagas e Ricardo Pereira (2). Um dos tentos do Sporting
de Espinho foi apontado por um jogador da equipa
adversária na própria baliza.

Com esta vitória, a equipa do Sporting de Espinho
ocupa a terceira posição da tabela classificativa e irá
defrontar no sábado às 15 horas, o Milheiroense, em
terreno do seu adversário.

Entretanto, também a equipa de juvenis do Sporting
de Espinho conseguiu uma goleada (6-0), no campo de
treinos, em Silvalde, ante o Fiães. Os pupilos de José

Amadeu marcaram por intermédio de Pinho, Fábio Cas-
tro (2), Pedro (2) e Nelson.

O Sporting de Espinho ocupa a primeira posição da
tabela classificativa do Distrital da I Divisão, com mais
três pontos que o Lourosa. Esta equipa dos ‘tigres’ irá
jogar no domingo, às 10.30 horas, em Lourosa, frente à
turma local.

Por fim, a equipa de iniciados do Sporting de Espinho,
sob o comando de Luís Freitas, foi goleada em casa (0-
4), pelo Freamunde, em encontro da Série B do Campe-
onato Nacional daquela categoria. No domingo, os
espinhenses irão a Penafiel, para defrontarem, às 11
horas, a equipa local.

Manuel Proença

Futebol dos ‘tigres’

Goleadas
dos juniores

e juvenis
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Rui Pereira

O jogo começou com a na-
tural superioridade da equipa
da Novasemente, que detinha
nesta fase, maior posse de bola
e controlava a partida. No en-
tanto, aos cinco minutos, de-
pois de uma desatenção de
Paulo Santos, o jogador do
ARCA ficou perante o guarda-
redes da Novasemente que
decidiu dar uma ajuda e sofrer
um ‘frango’. O golo surgiu con-
tra o rumo dos acontecimentos
e adivinhava-se que, a qual-
quer altura, surgiria o empate.

Depois de algumas oportu-
nidades falhadas surgiu, final-
mente, o golo do empate aos
oito minutos através da co-
brança de uma grande penali-
dade, superiormente marcada
por Gonzaga.

Quando se pensava que a
Novasemente iria chegar à van-
tagem, surgiu mais um erro
defensivo de Jaca que permitiu
ao ARCA fazer o 2-1. Antes do
final da primeira parte, a
Novasemente sofreu, ainda, o
3-1, que surgiu depois de mais
uma infantilidade da equipa
antense que viu um seu joga-
dor expulso por palavras ao
árbitro. Com um jogador a mais,
o Arca fez o 3-1, resultado com
que as equipas saíram para o
balneário.

O início do segundo tempo
não trouxe nada de novo, ex-
ceptuando um ligeiro ascen-
dente da equipa de Óscar Pe-
reira, nos minutos inicias, mas
que acabaria com o 4-1 favorá-
vel ao conjunto do ARCA, que
mais uma vez aproveitou uma
desatenção de um jogador da
Novasemente.

Com o jogo praticamente
perdido Óscar Pereira resolveu
jogar em 5x4, solução que no
ano transacto tão bons resulta-
dos trouxe, mas que este ano
apenas tem trazido goleadas.
Quando se preparava para jo-
gar em 5x4, o jogador da equi-
pa antense que ia assumir a

posição de guarda-redes, ‘le-
vou’ o segundo amarelo e
consequente expulsão. Esta si-
tuação deveu-se ao facto de o
árbitro não ter sido avisado.
Passado um minuto, a mesma
situação aconteceu, só que
agora com Gonzaga que viu o
segundo amarelo e foi expulso
da partida.

Até final o ARCA conseguiu
dilatar a vantagem chegando
com facilidade ao 9-1.

A equipa de arbitragem es-
teve em bom plano, cumprindo
o que está estabelecido nas
regras. Relativamente às deci-
sões polémicas, o juiz da parti-
da parece ter razão já que as
regras dizem o treinador deve-
rá informar o árbitro sobre a
substituição do guarda-redes
por um jogador de campo.

Eis a equipa do Novase-
mente orientada por Óscar Pe-
reira:

Fábio, Jaca, Paulo Santos,
Zé (1 golo) e Gonzaga – cinco
inicial; Carlos Bernardes, Nuno
Barros, Cueca, Fredy e Nan-
dinho.

Resultados

Rio Ave-Coimbrões ................... 3-2
Junqueira-A. Criança ................ 6-4
Monte Pedras-Paredes .............. 2-4
Moc. d’Arrábida-Ac. Coimbra ..... 3-2
ARCA-Novasemente ................. 9-1
Gafanha-Macedense ................. 2-2
Sp. Braga-Nogueiró .................. 4-3

Classificação

J V E D F-C P
Rio Ave 13 10 1 2 46-30 31
Sp. Braga 13 8 3 2 63-37 27
Coimbrões 13 7 3 3 56-41 24
Junqueira 13 7 3 3 49-39 24
M. d’Arrábida 13 7 2 4 54-38 23
Ac. Coimbra 13 6 2 5 55-50 20
Nogueiró 13 5 3 5 44-48 18
Novasemente 13 5 3 5 44-50 18
ARCA 13 5 0 8 65-59 15
A. Criança 13 4 2 7 56-68 14
Macedense 13 4 1 8 49-60 13
Paredes 13 4 0 9 46-63 12
Monte Pedras 13 3 2 8 39-50 11
Gafanha 13 3 1 9 25-58 10

Próxima jornada

Junqueira-Novasemente
Rio Ave-Moc. d’Arrábida

ARCA-Macedense
A. Criança-Ac. Coimbra

Monte Pedras-Coimbrões
Sp. Braga-Paredes
Gafanha-Nogueiró

Empate
comprometedor

dos juniores

A equipa de juniores da
Novasemente defrontou no
Pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior o conjunto do Al-
bergaria e não foi além de um
empate, que compromete seri-
amente a renovação do título
de campeão distrital daquele
escalão etário.

Depois de na semana pas-
sada a Novasemente ter visita-
do a formação do Gafanha e de
ter registado uma derrota por
5-3, a equipa antense encarou
este jogo com alguma facilida-
de e de forma muito descon-
centrada. O adversário até nem
era difícil, mas o certo é que no
final o jogo acabou empatado!

A equipa antense dominou
praticamente o jogo todo, as-
sumindo sempre todas as des-
pesas ofensivas. No entanto,
abordou o jogo de forma bur-
guesa e sofreu na pele as
consequências, ficando prati-
camente afastada de discutir o
primeiro lugar.

O primeiro tempo jogou-se
a um ritmo calmo, onde a su-
premacia era da Novasemente,
criando bastantes oportunida-
des. Mas sem grandes pressas,
dava a sensação de que o golo
surgiria a qualquer momento e
quando surgisse mais se segui-
riam para a equipa da casa. O
problema é que até ao interva-
lo o jogo não sofreu alterações
e acabou com 0-0.

A segunda parte começou
com a Novasemente a criar
inúmeras oportunidades para
inaugurar o marcador, conse-
guindo aos três minutos obter
frutos desta pressão. Quando
se pensava que depois do pri-
meiro mais viriam, a equipa
antense decidiu abordar o res-
to do encontro de forma rela-
xada, criando a espaços algu-
mas oportunidades, mas so-
bretudo gerindo a partida sem
grandes sacrifícios físicos.

Tanta falta de ambição e
sentido de risco originou um
empate, conseguido aos 15
minutos do segundo tempo.

A equipa de arbitragem
esteve em bom plano.

Eis a constituição da equi-
pa orientada por Mário Rui
Sá:

Nelson; Victor, Diogo (2
golos), Eric (1) e Mitch – cin-
co inicial; Miguel, Sérgio e
Nuno.

Futsal

Novasemente
goleada!

No sábado, a equipa da Novasemente
foi goleada (9-1) em Famalicão pela

equipa do ARCA. Mais uma vez a equipa
antense encarou o jogo com leviandade

e foi surpreendida por uma equipa
infinitamente inferior.

A máquina está a
ficar afinada e, no
passado sábado,
a equipa sénior

de hóquei de sala
da Associação

Académica
de Espinho

proporcionou um
bom jogo perante
um Ramaldense
com muita garra
que tudo fez para
ganhar, mas que
saiu derrotado

por 4-1.

Sandra Soares

Com um jogo bem delinea-
do, nos primeiros cinco minu-
tos o Ramaldense obrigou a
Académica a estar atenta ao
adversário, mas o guarda-re-
des Márcio mostrou-se seguro
e os seus colegas apresenta-
ram um jogo num ritmo muito
rápido e desgastante, com o
técnico José Pinho a fazer subs-
tituições no momento certo.

Nas primeiras substituições

veio logo o primeiro golo. Aos
doze minutos, Hugo Magano,
depois de uma boa jogada da
equipa conseguiu um bonito
golo, os de Ramalde reagiram e
em dez minutos tiveram seis
cantos mas a Académica resol-
veu da melhor maneira, com
Márcio mais uma vez atento.

A segunda parte começou
com um belo golo de ângulo
difícil concretizado por Mário
Vieira que

regressou à equipa depois
de alguns jogos de ausência
devido ao seu trabalho. E que
belo regresso.

Com a máquina já afinada,
Hugo Magano conseguiu mais
um golo, desta feita de canto,
abalando o espírito do Ramal-
dense que, mesmo assim, te-
ntou atacar até ao fim. Antes
do apito final, Zé Catarino ain-
da conseguiu o quarto para os
da casa, de penaltie.

Destaque ainda para o pú-
blico que compareceu neste
jogo em grande número, lem-
brando outros tempos.

Jogaram pela Académica:
Márcio, Carlos Sá, Hugo Gon-
çalves, Zé Catarino, Paulo Vie-
ra, Mário Vieira, Nuno Madurei-
ra, Hugo Magano, João Olivei-
ra, Luís Vieira, Manuel Santos,
Rui Sá. Treinador: José Pinho

No próximo fim-de-sema-
na, a Académica enfrenta uma
jornada dupla, sábado joga
pelas 21 horas em Lousada,
perante o Juventude de Hóquei
e domingo recebe o Perosinho,
pelas 19h30.

Entretanto, os juvenis ar-
rancaram um empate a cinco
bolas em casa do Canelas num
bom jogo que começou com a
Académica a atacar e Tiago a
abrir o marcador com apenas
cinco minutos jogados. Mas os
de Canelas, mais corpulentos,
não baixaram os braços e, em
dois lances de contra-ataque
deram a volta ao jogo.

Neste período faltou con-
centração aos academistas que
não conseguiam fazer o seu
jogo, situação que os de Cane-
las aproveitaram para alargar a
vantagem. Tiago ainda reduziu
de canto, mas ao intervalo a
situação parecia complicada
para os academistas (4-2).

No reatar da partida, Nuno
fez o terceiro golo academista
mas os de Canelas logo res-
ponderam, novamente em con-
tra-ataque, só que de com a
cabeça mais fria e depois de um
puxão de orelhas dado pelo
técnico no intervalo, a turma
do ‘Mocho’ entrou com outro
espírito e fez uma boa segunda
parte.

Com Pedrinho mais atento,
André e Paulo Guerra subiram
no jogo e este último concreti-
zou da melhor forma duas boas
jogadas, empatando a partida.

Nos últimos cinco minutos
a sorte não quis nada com os
academistas que ainda envia-
ram duas

bolas ao poste e tudo fize-
ram para ganhar, mas o resul-
tado final acabou por ser justo
para as duas equipas.

Jogaram pela Académica:
Pedrinho, André, Paulo Guerra
(2), Xavier, Tiago (2), Marco,
Rafael, Nuno (1). Treinador:
Joaquim Magano.

Os academistas regressam
à competição no próximo do-
mingo, recebendo, pelas 18.30
horas, o Lousada (iniciados).

A época de esgrima do
Novasemente Grupo Desportivo
continua. Sinal disso foi a
marcada presença dos seus
atiradores em mais uma prova
de iniciados e cadetes do calen-
dário do circuito nacional, rea-
lizada no fim-de-semana no
Pavilhão do Instituto dos Pupi-
los do Exército, em Lisboa, com
cerca de uma centena de esgri-
mistas, de florete e espada,
representantes de várias salas
de armas do Continente e da
Madeira.

A secção de esgrima da
Novasemente já está a prepa-
rar as próximas provas, no sá-
bado, de juniores, em Lisboa,
com Ivo Oliveira, e no dia pró-
ximo dia 29, ainda em local a
definir, onde participarão os
mais novos atiradores benja-
mins e infantis.

Todo este trabalho é pre-
parado nos treinos semanais
(terça-feira, quarta-feira e quin-
ta-feira das 18.30 às 20 horas),
que decorrem no equipado cen-
tro de treinos da Federação

Portuguesa de Esgrima, com
sede na Nave Polivalente.

Saliência ainda para a pre-
sença da Novasemente na Taça
do Mundo de Copenhaga, com
Álvaro Monteiro.

Nessa primeira Taça do
Mundo da época destacamos a
excelente performance de João
Gomes, conquistando mais uma
medalha para Portugal, desta
vez a de bronze.

João Gomes, partiu isento
das ‘poules’ dada a sua posição
no ranking mundial (9), foi der-
rotando vários adversários só
perdendo com o israelita
Tommer Or por 13-15 para
chegar a finalíssima.

Marco Gonçalves, Álvaro
Monteiro e Hugo Miranda pas-
saram as ‘poules’ sem proble-
mas e obtiveram o quadro de
32 e quadro de 64.

Hóquei de sala academista

Máquina
afinada

Esgrima

Novasemente
não pára!

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Desde Euros 77.500
A 2 km da entrada
IC1/A1. Com lugar

garagem e arrumos. Andar
modelo mobilado.

T2 - ESMORIZ (NOVOS)

256 374 883 / 96 240 5515

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
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Restante
programa

mantém-se

Académica
de Espinho
adia jantar

de aniversário
O jantar de aniversário da

Associação Académica de Espi-
nho que estava previsto para o
próximo sábado foi adiado para
uma data a agendar pela Direc-
ção do clube. No entanto, todo
o restante programa que esta-
va previsto pelos academistas
para assinalarem a data festiva
do 67.º aniversário, será man-
tido. Assim, o programa elabo-
rado pela Direcção, consta do
seguinte:

Domingo, às 9 horas, has-
tear da bandeira no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis; às
10 horas, missa de sufrágio na
Capela de Santa Maria Maior;
às 11 horas, romagem ao Ce-
mitério de Espinho; às 11.30
horas, Porto de Honra no pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo Reis
e visita às instalações
desportivas do clube.

Manuel Proença

No Complexo
de Ténis

Portistas
dominam
Torneio
Escola

Miguel Macedo Alves (ju-
niores), Francisco Ramos e Olga
Serbyn (infantis), todos do Clu-
be de Ténis do Porto, foram os
vencedores do II Torneio Esco-
la de Ténis de Espinho que
decorreu no fim-de-semana no
Complexo de Ténis.

Miguel Macedo Alves ven-
ceu Hélder Araújo (Clube de
Ténis da Nazaré) por 6-1 e 6-2;
Francisco Ramos bateu o seu
colega de clube, Pedro Granado,
por 7-5 e 6-3; e Olga Serbyn
venceu a sua colega do Clube
de Ténis do Porto por 6-2 e 6-
3.

Manuel Proença

Hóquei em patins academista

Resultado
enganador

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Foi com alguma dificuldade
que o Sporting Clube de Espi-
nho levou de vencida, no sába-
do, a equipa do Ribeirense, em
jogo do Campeonato principal
de seniores de voleibol. Os ‘ti-
gres’, que acabaram por apre-
sentar uma equipa diferente
daquela que tem vindo a ser
apresentada nos últimos jogos,
foram obrigados a entrar, no
final dos ‘sets’, com os habitu-
ais titulares para conseguirem
levar de vencida uma aguerrida
equipa açoriana, por 3-1 (27-
25, 26-24 e 25-19).

Foi, de facto, as entradas
de Luís Sousa e de Kléber Oli-
veira, na ‘ponta final’ do primei-
ro parcial, que trouxeram
melhorias para o desempenho
de uma equipa que está a rea-
lizar um brilhante Campeona-
to. O maior desequilíbrio desta
partida acabou por ser notado
no terceiro ‘set’, quando os
espinhenses acabaram por as-
sumir o jogo do princípio ao
fim. A equipa do Sporting Clube
de Espinho, liderada por Rui
Pedro Silva jogou com os se-
guintes atletas:

Sandro Correia (8 pontos),
Paulo Brenha (2), Kibinho (8),

José Pedrosa (1), Geovan San-
tos (13) e Miguel Costa (10) –
seis inicial; Tiago Resende (li-
bero), Kléber Oliveira (4), João
Brenha (2), Luís Sousa, Ricardo
Rocha e Rui Alvar.

O Sporting de Espinho irá
receber, no sábado, as 16 ho-
ras, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, a equi-
pa do Marítimo. No domingo,
às 17 horas, os ‘tigres’ recebe-
rão a equipa dos Antigos Alu-
nos dos Açores.

Entretanto, a equipa da
Associação Académica de Es-
pinho perdeu, em Matosinhos,
com o Leixões, por 3-1 (25-20,
24-26, 25-23 e 25-19).

Eis a constituição da equi-
pa academista liderada por
Carlos Simão:

Pedro Costa (4 pontos),
Ricardo Leite (4), Nuno Rocha
(10), José Fontes (20), Marco
Silva (11) e Luís Silva (3) – seis
inicial; Joaquim Ferreira (libe-
ro) (1), Carlos Natário, Sérgio
Silva, Nuno Pinho, Rui Pinto (1)
e Nuno Roque.

A Associação Académica de
Espinho recebe, no sábado ás
15 horas, no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, a equipa
do Vilacondense e, no domin-
go, no mesmo local, às 16
horas, jogará com o Castêlo da
Maia.

Afinal, Miguel Maia
não regressa!

A equipa do Sporting Clube
de Espinho irá receber, no final
do mês, os dois atletas cuba-
nos que irão dar o seu contributo
na parte final do Campeonato.
No entanto, um diário
desportivo do Norte levantou a
possibilidade do regresso de
Miguel Maia ao clube que lhe
deu o troféu correspondente à
‘Top Teams Cup’. Este facto
acabou por ser desmentido pelo
próprio técnico da equipa, Rui
Pedro Silva, que nos disse que
“já temos dois distribuidores” e
que “isso que foi vinculado sur-
preendeu-me imenso e não
corresponde à verdade. O
Miguel Maia está em Itália e,
segundo sei, está muito bem
cotado e tem alguns clubes
estrangeiros interessados em
si. Se ele quer ou não regressar
a Portugal, só ele próprio pode-
rá responder” – concluiu o trei-
nador dos ‘tigres’.

Feminino
‘vinga’ derrota
do masculino

Os escalões de formação
do Sporting Clube de Espinho
não estiveram a cem por cento,
neste fim-de-semana despor-
tivo. A equipa de juvenis mas-
culinos dos ‘tigres’ acabou por
perder, em casa, com o Esmoriz
Ginásio por 1-3. O mesmo não
aconteceu às juvenis do
Sporting de Espinho que foram
a casa do Esmoriz Ginásio ‘vin-
gar’ a derrota dos seus colegas,
vencendo o seu adversário por
0-3. Aos iniciados do Sporting
de Espinho aconteceu o con-
trário. Os masculinos vence-
ram o Caldas, no pavilhão Joa-
quim Moreira da Costa Júnior,
por 3-0. As meninas acabaram
por perder em Espinho com a
equipa do Leixões por 0-3.

Voleibol

‘Tigres’
somam
vitória

Sandra Soares

Apesar de uma derrota por
7-1 poder denotar um grande
desequilíbrio dentro do rinque,
não foi isso que aconteceu na
partida disputada pela equipa
sénior de hóquei em patins da
Associação Académica de Espi-
nho no reduto do Juventude de
Viana.

Os academistas entraram
bem e fizeram uma primeira
parte de grande nível só man-
chada pelos dois golos sofridos
de forma infeliz e pela falta de
sorte na hora da concretização
das oportunidades criadas, in-
cluindo um penaltie.

Na segunda parte as coisas
complicaram-se para os pupi-
los de António Pinto que
enervados com a arbitragem e
abalados com a expulsão do
seu capitão não conseguiram
segurar o jogo deixando que a
equipa da casa alargasse de
forma inequívoca o marcador.

A perder por 5-0 os
academistas já pouco podi-
am fazer, conseguiram o ten-
to de honra, mas a turma de
Viana do Castelo soube gerir
o resultado e ainda aprovei-
tou da melhor forma, por mais
duas vezes, a desconcen-
tração dos academistas.

Com este resultado, os
academistas continuam cada
vez mais isolados no antepe-
núltimo lugar da tabela, sen-
do fundamental que aprovei-
tem a recepção ao Paço
d’Arcos. Uma vitória na parti-
da marcada para as 19 horas
do próximo sábado significa
a subida de um lugar na tabe-
la e a conquista de uma posi-
ção mais confortável para a
fase final.

A 15.ª jornada incluiu ain-
da os seguintes jogos: Porto-
santense-FC Porto, 1-3;
Sporting/Somague-Sintra, 3-
2; Gulpilhares-Cambra, 2-2;
Oliveirense-Riba D’Ave,7-2;
Benfica-Juv. Viana, 5-1; Bar-

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T0, T1, T2 e T3 c/ ou s/
mobília * Feira - T2  * Gaia - T2 *
Escritórios p/ serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19

Vende-se
T2 NOVO

C/ garagem individual e 3 frentes
Na Ponte de Anta

Tlm. 91 758 33 25

A Escola de Pilotagem
do Aero Clube da Costa Verde
vai iniciar um novo curso para

PILOTO PARTICULAR DE AVIÃO
Venha aprender a voar connosco

Informações:
Secretaria do ACCV

Aeródromo de Paramos – Espinho
Telefone 227 342 060 / 919 918 240

Fax 227 329 996  • E-mail: geral@accv.pt

Cursos de Pilotagem

Salas de Estudo e Explicações

Rua Dr. Henrique Veiga Macedo - Edifício Arcádia - Loja 9
4520-215 St.ª M.ª da Feira (junto ao Café Renascer)

Contactos: 934085075 * 919159390 * email: nota_20@yahoo.com

PROMOÇÃO DE ABERTURA
Inscreva o seu filho até 31 de Janeiro e beneficie de apoio
GRÁTIS em sala de estudo até ao final do mês.

APROVEITE OS NOSSOS PREÇOS DE ABERTURA!!!

1.º Ciclo * 2.º Ciclo * 3.º Ciclo
Ensino Secundário * Ensino Superior

celos-Paço D’Arcos, 5-5.
Quanto à 16.ª, regista-

ram-se os seguintes resulta-
dos: Sintra-FC Porto, 2-3;
Cambra-Sporting/Somague,
3-3; Riba D’Ave-Gulpilhares,
3-6; Nortecoope-Oliveirense,
3-4; Paço D’Arcos-Benfica, 0-
4; Barcelos-Portosantense, 4-
4.

 A classificação é a se-
guinte: 1.º FC Porto – 46/16
(pontos/jogos); 2.º Ol i -
veirense – 40/16; 3.º Benfica
– 33/16; 4.º Juv. Viana – 30/
16; 5.º Barcelos – 27/16; 6.º
Sporting/Somague – 22/16;
7.º Nortecoope – 22/16; 8.º
Gulpilhares – 19/16; 9.º
Portosantense – 19/16; 10.º
Cambra – 15/16; 11.º Paço
de Arcos – 13/16; 12.º AA
Espinho – 11/16; 13.º HC
Sintra – 8/16; 14.º Riba d’Ave
– 8/16.

As restantes partidas a
contar para a 17.ª jornada
são: Portosantense-HC
Sintra; FC Porto-Cambra;
Spo r t i ng /Somague -R i ba
D’Ave; Gulp i lhares-
Nortecoope; Oliveirense-Juv.
Viana; Benfica-Barcelos.

Ao nível da formação, os
academistas mais velhos esti-
veram ao sue melhor nível na
recepção ao Vigorosa. Os
juniores venceram por 8-3 e
poderiam ter sido mais, quanto
aos juvenis golearam por uma
dezena de golos sem resposta.

Também os infantis A se
comportaram da melhor for-
ma, arrecadando uma vitória
na partida em que defronta-
ram o Fânzeres, vencendo
perante o seu público por 4-
1 e regressando às sempre
bem recebidas vitórias.

Neste fim-de-semana os
juvenis vão até Bragança onde
jogam pelas 15 horas de sába-
do, já no domingo os infantis B
recebem os Carvalhos (10h) e
os iniciados o Vigorosa (11 ho-
ras), enquanto que os infantis
A se deslocam a casa da mes-
ma equipa (16h30).
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O jovem Pedro Costa brilhou com dois
recordes pessoais

Neste torneio, o Sporting de
Espinho alcançou o nono lugar
ante 13 clubes participantes.
Apesar de a classificação por
equipas não ser brilhante (no
ano transacto o Sporting de
Espinho alcançou o sétimo),
dois dos seus atletas consegui-
ram obter três Tempos de
Admissão aos Campeonatos
(TAC) (dois zonais e um nacio-
nal).

Com grande mérito o atleta
espinhense Pedro Costa asse-
gurou, desde já, a sua presen-
ça na final dos Nacionais de
Verão que se realizarão no
Jamor na categoria de infantil
B, nos 100 metros livres com o
tempo alcançado na estafeta
4x100 metros livres. Este atle-
ta, também nos 100 metros
livres e Rui Aires, infantil A, nos
200 metros costas e 100 me-
tros costas, juntaram-se às já
apuradas Patrícia Silva e Tamára
Pinto, para participarem nos
Campeonatos Zonais de Inver-
no a realizar em Março na loca-
lidade de Condeixa.

De realçar também as pres-
tações honrosas dos atletas
Cláudia Ferreira com o terceiro
lugar nos 100 metros maripo-
sa; Raquel Lima com o quarto
lugar nos 200 metros costas e
recorde pessoal nos 100 me-
tros costas; Inês Cabral um
quarto e três quintos lugares
nos 100 metros bruços, 100
metros livres (recorde pesso-
al), 200 metros estilos, 50 me-
tros livres; Tamára Pinto com
um recorde pessoal nos 100
metros livres; Patrícia Silva com
recorde pessoal nos 200 me-
tros bruços; Daniel Silva com
recorde pessoal nos 50 metros
livres; Artur Costa com recorde

pessoal nos 100 metros mari-
posa, 400 metros livres, 200
metros bruços e 200 metros
estilos; Alexander Cardoso com
recorde pessoal nos 100 me-
tros costas e 200 metros mari-
posa; e, finalmente Gustavo
Silva que, apesar do estado
febril, com espírito de sacrifício
conseguiu participar em todas
as provas, tendo o mérito de
fazer um recorde pessoal nos
100 metros bruços.

Eis a classificação:
Femininos – Cláudia Fer-

reira (júnior de 1990), 3.º
lugar em 100 metros maripo-
sa (1m 15s62); 8.º, 400 me-
tros livres (5m 23s64); 9.º,
800 metros l ivres (11m
18s74); 15.º, 200 metros es-
tilos (2m 50s20).

Raquel L ima (sénior,
1988), 4.º lugar, 200 metros
costas (2m46s51); 6.º, 100
metros costas (1m19s55),
recorde pessoal; 7.º, 200
metros bruços (3m08s24);
20.º, 100 metros bruços
(1m32s11).

Inês Cabral (sénior, 1988),
4.º lugar, 100 metros bruços
(1m21s78); 5.º, 100 metros
livres (1m06s27) recorde pes-
soal; 5.º, 200 metros estilos
(2m47s62); 5.º, 50 metros li-
vres (30s14).

Rosa Catarino (sénior,
1988), 14.º lugar, 100 metros
mariposa (1m19s27); 21.º, 50
metros livres (35s30).

Tamára Pinto (infantis A,
1992), 16.º lugar, 800 me-
tros livres (11m35s39); 18.º,
100 metros livres (1m12s26),
recorde pessoal.

Patrícia Silva (infantis B,
1993), 16.º lugar, 200 me-
tros bruços (3m15s76), re-

corde pessoal; 20.º, 400 me-
tros livres (5m48s10).

O Sporting de Espinho al-
cançou o 4.º lugar (5m08s90)
em 4x100 metros estilos (Ra-
quel Lima, Rosa Catarino, Inês
Cabral e Cláudia Ferreira) e o
6.º lugar (4m35s70) em
4x100 metros livres (Cláudia
Ferreira, Tamára Pinto, Ra-
quel Lima e Inês Cabral).

Masculinos – Daniel Silva
(júnior, 1988), 9.º lugar, 50
metros livres (28s36), recor-
de pessoal; 16.º, 100 metros
livres (1m05s58).

Artur Costa (juvenil B,
1990), 15.º lugar, 100 me-
tros mariposa (1m19s24),
recorde pessoal; 16.º, 200
metros bruços (3m03s47),
recorde pessoal; 16.º, 200
metros estilos (2m44s86),
recorde pessoal; 18.º, 400
metros livres (5m19s80), re-
corde pessoal.

Arsénio Miguel (juvenis A,
1989), 9.º lugar, 100 metros

livres (1m05s04); 9.º, 200
metros estilos (2m39s87).

Gustavo Silva (juvenis A,
1989), 7.º lugar em 200 me-
tros bruços (2m58s92); 9.º,
100 metros bruços (1m
18s40), recorde pessoal; 9.º,
400 metros livres (5m08s73);
9.º, 800 metros livres (10m
41s93).

Rui Aires (infantis A,
1991), 8.º lugar em 200 me-
tros costas (2m34s99), re-
corde pessoal e tempo de
admissão aos Campeonatos;
9.º, 100 metros costas (1m
13s80), recorde pessoal.

Pedro Costa (infantis B,
1992), 8.º lugar em100 me-
tros mariposa (1m14s87),
recorde pessoal; 8.º, 200
metros mariposa (2m49s97),
recorde pessoal.

Alexander Cardoso (in-
fantis B, 1992), 14.º lugar
em 200 metros mariposa
(3m 00s57), recorde pesso-
al; 16.º, 100 metros costas
(1m 17s03), recorde pessoal.

Renato Sanguedo (juve-
nis B, 1990), 17.º lugar nos
800 metros l ivres (11m
15s08), recorde pessoal; 22.º,
100 metros bruços (1m
33s35), recorde pessoal.

O Sporting de Espinho al-
cançou o 8.º lugar (4m12s05)
em 4x100 metros l ivres
(Pedro Costa, Daniel Silva,
Artur Costa e Gustavo Silva)
e o 9.º lugar (4m49s31) em
4x100 metros estilos (Rui
Aires,  Arsénio Barbosa,
Gustavo Silva e Pedro Costa.

Cadetes
do Sp. Espinho

no Torneio
Feira Viva

No sábado, os atletas ca-
detes (idades compreendidas
entre os 9 e os 10 anos) do
Sporting Clube de Espinho
irão participar no torneio or-
ganizado pela ‘Feira Viva’, nas
Piscinas Municipais de Santa
Maria da Feira pelas 15.30
horas.

Os ‘tigres’ estarão repre-
sentados pelos seguintes atle-
tas:

Femininos – Ana Mafalda
Lopes, Inês Dias, Inês Freitas,
Maria João Oliveira, Patrícia
Pereira e Sara Ferreira.

Masculinos – Gonçalo
Monteiro, Luís Soares, Miguel
Silva, Pedro Almeida e Pedro
Rocha.

Campeonato Regional
de Clubes em Anadia

Natação
dos ‘tigres’
em grande

O Sporting Clube de Espinho,

participou no fim-de-semana, em Anadia,

no Campeonato Regional de Clubes,

organizado pela Associação de Natação

de Aveiro (ANA), com 13 atletas (seis

femininos e sete masculinos) nos escalões

de seniores, juniores e juvenis. Nesta

competição todos os escalões, masculinos

e femininos, contribuem individualmente

para uma classificação única.



20/Janeiro/2005

25

O Campeonato da Liga Portuguesa de
Andebol irá regressar no dia 28, com o ABC de
Braga-Sporting de Espinho.

A partida realizar-se-á na sexta-feira (28),
às 20h50, no pavilhão Flávio Sá Leite, na
cidade dos arcebispos e será transmitido, em
directo, pela Sport TV.

Entretanto, no dia 10 de Fevereiro, às 21
horas, o encontro entre o Vitória de Setúbal e
o Sporting de Espinho também será transmi-
tido pelo canal de desporto codificado da TV
Cabo.

Entretanto, a secção de andebol do
Sporting Clube de Espinho vai realizar no
sábado à noite, pelas 21 horas, no restauran-

te “Os Ripolins”, em Grijó, o seu jantar/convívio
anual e que irá contar com a presença de
algumas das mais destacadas figuras que esti-
veram desde sempre ligadas à modalidade no

clube. Será, pois, uma boa oportunidade para se
relembrarem os bons velhos tempos e para se
trocarem algumas impressões sobre a actualida-
de da modalidade.

Este jantar irá contar, também, com a
participação da equipa sénior profissio-
nal (jogadores e equipa técnica) e da
Direcção do Andebol dos ‘tigres’.

As inscrições poderão ser feitas para
Armando Ferreira (934797758) ou para
Luís Veiga (934061017).

Entretanto, durante a tarde, a partir
das 15.30 horas de sábado, irá decorrer
o jogo de velhas guardas masculinas, no
pavilhão do Centro Luso-Venozelano.
Logo depois, pelas 16.30 horas, irá de-
correr, no mesmo local, pelas 16.30 ho-
ras, um encontro de velhas guardas, em
femi-nino.

Jogos de velhas guardas e jantar/convívio do andebol e…

ABC-Sp. Espinho
na Sport TV (dia 28)

Infantis, iniciadas e juvenis da Laranjeira inspiradas no ataque

Goleadas em infantis, iniciadas e juvenis

As seniores do andebol fe-
minino da Associação Des-
portiva Manuel Laranjeira tri-
unfaram, em S. Pedro de Fins
(Maia), por 26-21, em detri-
mento da Santa Joana.

“Esperava-nos um jogo di-
fícil, já que a Santa Joana é
tradicionalmente um adversá-
rio forte quando joga em casa.
Obrigado a mexer na estrutura
da equipa devido a duas joga-
doras do sete inicial não pode-
rem actuar de início, sentimos
muitas dificuldades nos primei-
ros minutos de jogo. Uma au-
têntica avalanche de falhas téc-
nicas (perda da posse de bola
sem remate – dez aos 13 minu-
tos de jogo) proporcionou uma
vantagem de quatro golos ao
nosso adversário que em con-
tra-ataque ia marcando, resul-
tando em 6-10 aos 20 minutos
da primeira parte.”

Refira-se que foi apenas
pela segunda vez em treze
jogos que a Laranjeira teve a
desvantagem de quatro go-
los.

“Um pedido de desconto de
tempo para falar com a equipa
e efectuar umas alterações me-
lhoraram o nosso rendimento”
e ao intervalo o resultado já era
12-12.

Na segunda parte, “como é
tradicional, entramos muito
bem e iniciamos com uma van-
tagem de três golos que se
prolongou até meio do perío-
do, com 18-15. Uma quebra
final do nosso adversário não
lhe possibilitou uma derradeira
reacção e acabamos por ven-
cer com naturalidade.”

Destaque individual para a
pivot Ana Meira, com quatro
recuperações de bola, três li-
vres de sete metros conquista-
dos e quatro golos em quatro
remates efectuados (ou seja
100% de eficácia).

Para gáudio dos responsá-
veis da Laranjeira, o andebol
sénior feminino prossegue in-

Andebol
sénior

da Laranjeira
invicto

ceu com as infantis, os jogos
das iniciadas e juvenis só tive-
ram um sentido: as balizas
adversárias.

“Não tanto por excelentes
exibições, mas principalmente
pelas fracas prestações dos
adversários, foi possível con-
seguir tais resultados, os quais,
ao contrário do que se possa
pensar podem desmotivar
quem vence.”

Em casa, as iniciadas
“cilindraram” (60-21) a equipa
“B” do Valongo do Vouga e as
juvenis suplantaram (36-8) a
representação de Ílhavo.

“Esperamos que os próxi-
mos encontros sejam mais
emotivos, o que se espera no
jogo das Iniciadas, já que o
Valongo ‘A’ tem outras possibi-
lidades que não a sua congénere
‘B’. Como aconteceu no Tor-
neio Kakygaia, a treinadora
(Fernanda) da equipa de juve-
nis aproveitou para rodar joga-
doras e experimentar outros
sistemas de jogo.”

No próximo domingo, as
infantis recebem o LAAC “A”
(16h30/pavilhão da Secundá-
ria Laranjeira); as iniciadas jo-
gam com o Valongo “A” (15h/
pavilhão da Casa do Povo de
Valongo do Vouga) e as juvenis
visitam o Jobra (11h/pavilhão
da Branca).

Infantis e juvenis
“tigres” vitoriosos

Os infantis masculinos do
Sporting de Espinho venceram
(28-15), em casa, a Sanjoa-
nense, com as prestações de:
António Silva (guarda-redes),
Rui Zagalo, Daan Garcia, Nel-
son Carvalho, Leandro Almeida,
Tiago Colmente, Gonçalo Ca-
pela, André Sousa, João Pinhal,
Bruno Antunes, Marcos Graça,
Eduardo Tavares, Bruno Gon-
zaga e Rui Caprichoso.

Os juvenis masculinos do
Sporting de Espinho também
venceram (33-20), em casa, o
Estarreja, com os préstimos de:
Eduardo leite (guarda-redes),
Diogo Francisco, Nuno Carva-
lho, Gonçaleo Canelas, Igor
Leite, Manuel Azevedo, Vítor
Soares, Rui Cordeiro, Marco
Oliveira, André Fragoso, Gus-
tavo Casal, Miguel Esteves, José
Almeida (guarda-redes) e César
Silva.

No sábado, os juvenis visi-
tam o Alavarium (15h), enquan-
to no domingo os infantis jo-
gam em Oleiros (15h) e os
iniciados recebem o Monte
(9h30).

Lúcio Alberto

victo. E já lá vão… treze jogos
“a trabalhar para atingir a fase
final.”

No próximo domingo, as
seniores defrontam a AC Oli-
veira de Frades (18h30/pavi-
lhão da Secundária da Laran-
jeira).

Por seu turno, as juniores
da Laranjeira perderam (24-
21), no municipal maiato, ante
o Maiastars.

Contra a equipa mais forte
desta série, “voltamos a assistir
a um encontro equilibrado.”

As duas equipas não se
apresentaram na máxima for-
ça devido a algumas lesões,
mas mesmo assim, o jogo foi
de bom nível com emoção até
ao final.

O início do jogo foi muito
equilibrado, com 9-9 no mar-
cador aos 20 minutos. “Um
desacerto da nossa parte nos
últimos dez minutos da primei-
ra parte, deram uma vantagem
de quatro golos ao nosso ad-
versário, ao intervalo: 10-14.”

A segunda parte foi sempre
equilibrada “com a nossa equi-
pa a tentar recuperar, chegan-
do a uma desvantagem de dois
golos.”

No entanto, essa pequena
diferença manteve-se sempre
e no final o resultado foi de 21-
24.

No próximo sábado, as
juniores jogam com o Valongo
do Vouga (11h30/pavilhão da
Secundária da Laranjeira).

Melhor sorte para as infan-
tis que golearam (57-3) no do-
mínio da formação “B” do LAAC.

“Jogo tremendamente de-
sequilibrado, com um só senti-
do: a baliza do LAAC!”

Foi um jogo proveitoso para
as cores da equipa de Anta, que
aproveitou a oportunidade para
rodar atletas.

Com este resultado, a ADML
também continua invicta no
respectivo campeonato.

A exemplo do que aconte-
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Abel José Pereira Rodrigues
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO

Sua esposa, filhos e restante família,
profundamente sensibilizados e na impossi-
bilidade de o fazer individualmente, vêm,
por este meio, agradecer a todas as pessoas
que se associaram à sua dor aquando do
falecimento e funeral do seu ente querido e
comunicam que a missa do 7.º dia, será
celebrada quinta-feira, dia 20, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
renovam os agradecimentos a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 20 de Janeiro de 2005

Esposa: Rosa de Almeida Paquete Rodrigues
Filhos: Ana Raquel Almeida Rodrigues

Victor Hugo Almeida Rodrigues
Tiago Emanuel Almeida Rodrigues

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Manuel Fernando Ferreira Araújo
Missa do 7.º Aniversário

Dia de sofrimento e dor / Partiste e não
te despediste / Grande saudade ficou / Nos
corações de quem te amou.

Será celebrada missa por sua alma dia
25, terça-feira, às 18,30 horas, na Capela
de N.ª S.ª do Mar.

(Patela)

Pais e sobrinhos

Ana Leite de Sá
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO

Sua família, profundamente sensibiliza-
da e na impossibilidade de o fazer individual-
mente, vem, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que se associaram à sua dor
aquando do falecimento e funeral do seu
ente querido e comunicam que a missa do
7.º dia, será celebrada domingo, dia 23,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já renova os agradecimentos a todos
quantos se dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 20 de Janeiro de 2005

Sobrinhos: Carlos Alberto Sá Santos
Maria Fernanda de Jesus Rocha Santos
Carlos Fernando da Rocha Sá Santos
Rui Manuel da Rocha Sá Santos
e demais família

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

* Teixeira de Pascoaes, Marânus

JOSÉ DE OLIVEIRA NEVES
7.º Aniversário da Morte

Sua esposa, filhas, genros e netos, convidam todos quantos o lembram com carinho e
saudade a estarem presentes numa missa em sua intenção no dia 23 de Janeiro, domingo,

pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

A lágrima primeira ainda cintila:
É gota d’água eterna... é mar profundo.
Nimba de dor longínqua a nossa alma! *

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º 773-
1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

T2 para renda jovem, 350 Euros, na Lapa. Tlm. 919690655.

T1 - 1.º ANDAR c/ garagem, como novo. Prédio na Rua 66 gaveto da
Rua 7, junto à praia e à estação da CP. Aluga-se ou vende-se. Tlm.
919802773 * 916734203.

T3 NO CENTRO DE ESPINHO. Tlm. 962454761.

T2 – Renda 350,00 Euros. Ocupação imediata. Contacto: 916140254
(Pedro Moreira).

ARMAZÉM NA IDANHA - Anta. Barato. Com 230 m2. Telef. 227344267
ou 934144573.

ESTABELECIMENTO em Silvalde c/ alvará p/ minimercado, vinhos e
petiscos. Bem localizado. Tlm. 912257822.

SALA c/ 90 m2 – Escritório / Consultório, 2 WC - 2.º andar c/ elevador,
possível 3 gabinetes + sala de espera. Tlm. 968053539.

LOJA EM ESPINHO, com excelente montra, na Avenida 8 perto da
estação. Tel: 227340017 - Tm: 964241942.

APARTAMENTO T2, totalmente mobilado e equipado, no centro de
Espinho. Tlm. 919152140.

EXPLICAÇÕES

EXPLICAÇÕES para acompanhamento nas disciplinas de Matemática,
Física e Química. Junto à Escola Prep. Sá Couto. Por favor contactar:
968065466.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em ouvidos,
garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

PASSA-SE

CAFETARIA DE LUXO, em Espinho. Espaço espectacular. Excelente
localização. Contactar: 914005006.

CAFÉ - ZONA DE FUTURO. Dão-se facilidades. Trata o próprio. Tlm.
916057969.

PRECISA-SE

COZINHEIRA DE 2.ª para café c/ serviço de refeições económicas.
Contactar Café Benidorm - Telef. 227344730.

PRECISA-SE c/ 11.º/12.º Ano, c/ Carta de Condução, para serviços
comerciais, c/ ou s/ experiência. Resposta c/ Curriculum Vitae, para
o Apartado 122 - 4501-857 Espinho.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamentos
grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

T2 EM ESPINHO. Tlm. 963878203.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e Loja c/ 80 m2. T3
a 2 minutos de Espinho. Tlm. 919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. Tlm.
919690655.

MORADIA DE LUXO, cave, r/c e 1.º andar T4+1. Garagem 3 carros,
jardim. 420 m2. Rua da Nave - Tlm. 914242888.

CASA PARA RESTAURAR na Rua da Guimbra, n.º 259 - Anta. Tlm.
914242888.

CASA ANTIGA c/ projecto aprovado de r/c, 1.º e 2.º andar, na Rua 18
c/ a Rua 9 - Espinho. Tl. 914242888.

T3 ESPINHO (Rua 39, n.º 551 - 1.º) usado, c/ lugar de garagem,
excelente exposição solar. 113.000 Euros (±22.500 cts.). Tlm.
962903963.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm. 968670340.

T3 - CENTRO DE ESPINHO - Rua 14, com vista para o mar. C/ suite.
Bons acabamentos. Lugar de garagem. Óptimo preço. O próprio.
Telef. 256890340. Tlm. 966446531.

LOJA PARA RESTAURANTE e Snack-Bar - local com muitos habitantes,
escolas e indústria sem qualquer infraestrutura do género num raio de
3 Km. Bom negócio - Tlm. 917729292.

MORADIA DE LUXO - Acabamentos Espectaculares, construção rigo-
rosa. Nogueira da Regedoura - Espinho. 917060170/914291345/
917812902.

2 MORADIAS GEMINADAS, Nog. Regedoura, junto ao nó da IC, 3
frentes, em início de construção. Acabamentos de luxo. Tlm.
919763631.

T3 - MOZELOS – Rua Central de Gôda, a 500 mts. da Est. Nac. N.º 1,
com terraço (136 m2), garagem individual para 2 carros. Tlm.
962423844.

T3 DEVOLUTO – 125.000,00 Euros. Contacto: 916140254 (Pedro
Moreira).

TERRENO – Junto ao Lar da 3.ª Idade - Anta, com aprox. 3600 m2.
Óptimo para construção moradia ou miniquinta. Trata o próprio. Tlm.
967711357.

T3 ESPINHO - 50M DA PRAIA – Garagem e arrumos. Só 16.500 cts.
/ 82.311 Euros. PAULO SÉRGIO - Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Telef.
227830042 / 919202551.

T1 CENTRO DE ESPINHO – Apartamento muito agradável. Excelente
negócio. Só 15.000 cts. / 74.819,68 Euros. PAULO SÉRGIO - Propri-
edades. Lic.ª 824 AMI. Telef. 227830042 / 968138723.

TERRENO INDUSTRIAL – Com 12.000 m2, excelente localização, bom
preço. PAULO SÉRGIO - Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Telef. 227830042
/ 968138723.

T2 RECUADO J/ A ESPINHO – Com terraços, lareira, cozinha equipada,
preço de ocasião. 16.000 cts. / 79.807,66 Euros. PAULO SÉRGIO -
Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Telef. 227830042 / 968138723.

MORADIA T4! 175.000 Euros! A 5 min. de Espinho! Bons acessos!
Óptimos acabamentos! Cozinha equipada! Com jardim e logradouro!
Financiamento garantido! Tlm. 917379191.

T4 NOVO, frente ao mar. ACEITAM-SE PROPOSTAS APÓS VISITA.
pronto a habitar. Tlm. 962405516 * 966344583.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

T1 ESPINHO, NOVO, com óptima área, aquecimento e aspiração
central, electrodomésticos incluídos. Tel. 227340017 – Tlm. 964241942.

T2+1 ESPINHO, NOVO, com excelente área, perto das escolas e da
Rua 19, com garagem. Tel. 227340017 - Tlm. 964241942.

T2 E T3 ESPINHO, NOVOS, óptimas localizações e com excelentes
acabamentos. Tel. 227340017 - Tlm. 964241942.

T2 ESPINHO, USADO em bom estado, com excelente arrumo. Só
77.300 Euros. Tel. 227340017 - Tlm. 964241942.

T3 S. FÉLIX DA MARINHA, com óptima área, em bom estado. Só
87.000 Euros. Tlm. 966344583 - Tlm. 962405516.

T3 NOVO, S. FÉLIX DA MARINHA, 2.º andar, poente/nascente. Boa
área. Tlm. 962405516 - Tlm. 966344583.

VIVENDA 4 frentes. Rústica, nova, tipo T4 a 200 mts. da Igreja de
Anta. Com bons acabamentos e bom preço. Tlm. 916497547.

T2 NOVO, c/ suite, caixilharia dupla, instalação de aquec. central,
lugar de garagem. 95.000 Euros. Tlm. 919596800.

APARTAMENTO T3, centro de Espinho, garagem grande, varanda,
lareira. Óptimas áreas. Preço: 119.500 Euros (±23.950 cts.). Nego-
ciáveis. Tlm. 938215357 * 965462661.

Rua 19, n.º 293
Tel. 227340320

Rua 8, n.º 1025
Tel. 227340092

R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde
Tel. 227311482

R. 36, n.º 416 - Anta
Tel. 227322031

Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8
Tel. 227340352

Rua 19, n.º 263
Tel. 227340331

Rua 19, n.º 319
Tel. 227340250

Rua 8, n.º 1025
Tel. 227340092

Sexta (21) - HIGIENE

Sábado (22) - GRANDE FARMÁCIA

Domingo (23) - CONCEIÇÃO

Segunda (24) - GUEDES DE ALMEIDA

Terça (25) - TEIXEIRA

Quarta (26) - SANTOS

Quinta (27) - PAIVA

Sexta (28) - GRANDE FARMÁCIA
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Angelina de Sá Ferreira Ribeiro
Missa do 23.º Aniversário

do seu falecimento
É com grande saudade que os seus filhos,

Alberto e Rogério, netos, noras e genro, mandam
celebrar missa pelo seu eterno descanso, dia 23,
domingo, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho, agradecendo desde já a todos quantos
participarem nesta Eucarista.

Armando Rodrigues da Cruz
Missa do 20.º Aniversário

Com grande saudade, sua esposa,
filhos e netos vêm, por este único meio,
comunicar que será celebrada missa por
alma do saudoso extinto, dia 21, sexta-feira,
às 8 horas da manhã, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem, desde já, a todos
quantos possam comparecer.

António Pinto Fernandes
Missa

do 35.º Aniversário

Sua irmã, cunhado, so-
brinhos e restante família
vêm, por este meio, parti-
cipar que será celebrada
missa por sua alma, dia
22, sábado, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem
a quem comparecer a esta
celebração.

(Padrão)

Manuel Alves Pereira

O vento sopra, a Lua cor-
re, a noite está escura, tudo
parece triste.

Não pode ser, sou eu que
estou triste, porque reparan-
do bem, há uma brisa inebria-
dora, uma luz brilhante e sor-
ridente que ilumina esta noite,
mas eu estou triste – é  dia 21
de Janeiro – e não vejo a luz
dos teus olhos, e pergunto
onde está o único amor da
minha vida?

Perdoa, mas temos mui-
tas saudades tuas.

Bem hajam os anos de felicidade que nos deste, são o
nosso alento para continuarmos a viver!

Maria de Lurdes
Rosa Maria

Sandra Maria
Paulo Alexandre
Mariana e Filipa

(Manuel das Águas)
21 - 01 - 1994

De Sonho em Sonho vives
connosco Pedro. O teu sorriso

como testamento, a aconchegar
os crepúsculos que connosco

partilhaste, em gritos de ternura
que continuam a banhar
as nossas vidas. Porque
em nós “Biscoito”, o teu

sangue não seca, até já...

Tua mãe manda celebrar missa
dia 20, quinta-feira, por tua alma,
na Igreja Matriz de Espinho.

Querido Filho
nesta data farias 33 anos

Emília da Silva Ferreira Gomes
Missa do 3.º Aniversário do falecimento
Seu marido, filhos, nora, gen-

ro, netos e demais família vêm,
por este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade,
que será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 24, se-
gunda-feira, às 18 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Espinho, 20 de Janeiro de 2005

António Rodrigues Gomes
Dr. Serafim Ferreira Gomes

Maria Emília da Silva Gomes Barros
Áurea Georgette Petit Gaspar Coelho Gomes

Quintino da Costa Barros
Ana Alexandra Gomes Barros

Rodrigo Petit Gomes
Hélder Diogo Gomes Barros

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

João Manuel Resende da Fonseca
Missa do 11.º Aniversário

Sua irmã, cunhado e sobrinhos vêm,
por este meio, participar que será cele-
brada missa pelo seu eterno descanso,
dia 27, quinta-feira, às 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a quem possa comparecer a este
acto religioso.

Hermínia Emília dos Santos Reis
Missa do 1.º Aniversario

Seus sobrinhos e restante família vêm,
por este meio, comunicar que será celebrada
missa por sua alma, na próxima quinta-feira, dia
27, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 20 de Janeiro de 2005
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Fernanda Cardoso
de Sousa Brandão

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Casa Marinanda)

Seu marido, filha, genro e netas vêm,
por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 22, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Espinho, 20 de Janeiro de 2005 Joaquim Brandão
Isabel Brandão

António Reis
Liliana Sofia

Sara Cristina

Marta de Oliveira e Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Viúva do Professor Guedes da Silva)

S. PAIO DE OLEIROS

Seus filhos, nora e netos vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 22, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de S. Paio de Oleiros. Des-
de já agradecem a todos quantos partici-
pem na Santa Eucaristia.
S. Paio de Oleiros,  20 de Janeiro de 2005

José Luís Oliveira Guedes da Silva
(Ex-Funcionário da Caixa Geral de Depósitos em Espinho)

Rui de Oliveira Guedes
Maria Antónia de Oliveira Guedes da Silva
Maria de Lurdes Pinheiro Gomes da Silva

José Alberto Rodrigues dos Santos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

IDANHA – ANTA

Sua esposa, filhos, mãe, sogro e
demais família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 23, domin-
go, pelas 11 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaris-
tia.

Anta, 20 de Janeiro de 2005

Lúcia Maria Camarinha Santos
Tatiana e João

José da Rocha Oliveira
Missa do 15.º Aniversário

Seus filhos, genros, nora e netos
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 27, quinta-feira, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Agradecem
desde já a quem comparecer.

Ilda Dias Alves
Missa do 30.º Dia

Sua filha, genro, netos e demais família,
comunicam que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 23, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 20 de Janeiro de 2005
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Elísio Benjamim Almeida Reis
Missa

do 10.º Aniversário
Sua esposa, filhos, nora e

netos vêm, por este meio,
participar que será celebrada
missa por alma do saudoso
extinto, dia 24, segunda-fei-
ra, às 18 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a to-
dos quantos possam compa-
recer.
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As obras da linha-férrea continuam, mas num ritmo ainda muito pouco esclarecedor e que não transmite,
nem de perto, nem de longe, a proporção que irá ter dentro em breve. Para já, aquilo que se vai fazendo
é muito superficial e está confinado àquilo que se prende com questões infraestruturais, nomeadamente

com o saneamento básico, águas e cablagens.

A Avenida 8 está a ser o
grande alvo das obras levadas a
cabo pela empresa que as de-
tém por concurso público. De-
pois desta fase deverá passar-
se à seguinte e que irá envolver
a alteração dos trilhos da linha-
férrea e de toda a estrutura da
actual estação de caminhos-de-
ferro.

Mas para já, a obra visível

prende-se com a alteração das
estruturas condutoras de
águas da zona baixa da cida-
de. A escavação do túnel, em
terreno arenoso, não deverá
ser muito complicada e poderá
encontrar alguns problemas
com o nível freático.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Com a colocação
de infra-estruturas

de saneamento

Obras na
linha-férrea

(ainda)
à superfície


